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Correvpondencia estrangeira 
Res os inglezes quando elles não possuiam senão Cap- 
PARIZ 26 DE NOVEMBRO DE 1873 peer es as cousas idea de aspecto eae 
É : o Os Inglezes tomaram posse dos antigos estabe- 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto») | cimentos hollandezes à costa de Guiné e oceu- 
(Conclusão do numero antecedente) param a cidade mais importante d'estas paragens, 

Os jornaes d'esta manhã confirmam que o sar. | Elmina. Depois de ter mandado prender os mis- 
conde de Chambord esteve em França e se acha-|sionarios, invadiu o territorio dos Fantees, allia- 
va em Versalhes nos dias 19e 20 do corrente idos dos inglezes, e bateu-os. A cidade de Elmi- 
quando se discutia na assembleia a lei de proro- ja, que nãe tinha cessado de protestar contra a 
ação dos poderes do snr. marechal Mac-Mahon. | cessão que d'ella tizeram os hollandezes, pareceu 
ê principe julgava que a assembleia, ao discutir | disposta à acolher bem os Ashantees. Os inglezes 
a proposta de prorogação de poderes, resolveria a | preferiram incendial-a a deixal-a cahir em poder 
questão de republica ou monarchia, e estava re-;4o inimigo. Esta medida rigorosissima não (ez 


solvido, segundo se diz, a apresentar-se á camara desanimar 93 indigenas, antes pelo contrario. jcisco de Paula, uma missa solemne com liberame, ; 


Cap-Coastle foi ameaçada. À pequena guarnição 
ingleza, quasi sem agua, e dizimada pela variola 
ue os seus amigos insistiram com elle para que je pela disenteria, mal se póde defender. Todo 0 
EO projecto, a fim de não embara- | Paiz está, insurgido, e soldados e ofliciaes ingle- 
car a questão dos poderes do presidente. Todavia | 2es tem cahido em frequentes emboscadas. 

0 principe antes de se separar dos seus amigos,] Foi preciso pois enviar uma expedição em 
quiz que a nação conhecesse as suas resoluções. | Soccorro dos estabelecimentos da Guiné. Mas 


Foi o jornal «L'Union», dedicado á sua causa, | pouco resultado se póde esperar apesar das tro- 
que publicou sob a fórma de artigo, uma especie | pas britannicas terem alcançado algumas vanta- 
de nota ácerca das opiniões do principe: gens sobre 0s qr dp O clima é rt 

Vemo-nos assaltados de perguntas—diz L/ Union E a dp pe ga ; D R 
— & recebemos quotidianamente grande numero de tod 8 d Tê ã ç : 
cartas relativos « um facto com que o publico sej'º ROO PURE AOADO DEVAM pALA 
preocenpa vivamente. Não temos o menor embara- | ll pequeno proveito. 
ço em dar uma resposta publica. Todavia as ultimas noticias recebidas em Lon- 

E' verdado — perguntsm-nos de todos os Indos | dres annunciam que e coronel Festing, um dos 
— que o conde de Chambord veio s França durante fofficiaes raais infelligentes da expedição comman- 
os ultimos acontecimentos? Sim, podemos responder | dada pelo general Garnet Wolseley, surprehen- 
com & certeza de não sermos desmontidos. = piloto deu o campo dos Ashantees, destrutu-lhes ag suas 
a den Quando pesa mil ide dio do aura, e fez-lhes alguns prisioneiros. Dentro 
gusto chefe da casa de Bourbon escreve : «Estou [4º did lava “A dt al Nro sele, que Ea 
prompto, desdo Amanhã, desde esta tarde, desde já», | 9Perado exclusivamente com Os marinheiros da 
é porque se póde contar com a palavra d'aquelle esquadra, receberia o seu contingente de tropas 
que nunca enganou nem enganará 2 França. regulares, e poderia então operar no interior, e 

Fiel ás resoluções de toda a sua vida, que não | deixar de limitar-se á costa, para obter vantagens 
lho permittiam ser causa, nem por um minuto, del mais decisivas. Pafe 
agitações, veio sem ruido, sem ostentação, sem faus- As notícias do imperio austriaco são mais in- 
to, seguindo com anciedade durante quinze dias, nO | torassantes na Hungria que em Vienna. A Hua- 
propio tetena da Ita, a marcha de acontsimen À gra tá passado por provações leriveis mese 
salvação do paia e o termo de um exilio immereeido | Momento. O cholera tem feito morrer mais de 

Nio é chegado ainda o momento de revelar o 200:000 pessoas, segundo a estatistica official. A 
que o sur. conde de Chambord tentou para condu- | colheita foi deficiente. E” dificil a cobrança dos 
sir ao porto de salvação o navio em perigo, mas | impostos, e as despezas do Estado excedem muito 
quando soar a hora de Deus,—e esta hora não vem | s seus recursos. À crise financeira da praça de 
longe—a França seberá com admiração tudo o que à Vienna affectou muito as transacções na Hungria. 
ba de desinteresse, de simplicidade, de erdação; Demais os partidos não podem entender-se para 
mou coração d Fio da pe, que não tem Partido ceguir uma política de conciliação, que ão preci- 
Ella sdmirar-se-ha de não tor conhecido ba mais jr é, não só para 0s interesses da Hungria partt- 
tempo tante abnegação e verdadeira grandeza. quien. como para os de todo o imperio aus- 

Ee -hungaro. 

Estas linhas do jornal «L'Union», são, como ida que na Allemanha os membros do 
se vê, significativas, provam 84 de F conde de parlamento não teem subvenção pelos seus tra- 
Chamar d não ford o : E Pariz poe É a balhos legislativos, o que impede naturalmente 
não BINADOI à 1a vor do Conde “| que os menos abastados se proponham a deputa- 
dias se dizia. de Chambord. Se-[ 1º OU acceitem candidaturas. O partido do cen- 
ss A proposito da sn. cando A am Sê sã iro da camara dos deputados, representante da 
da Roo Aa ia Sa A E AM RS Ea eia catholica, julgou poder tirar partido desta 
q p Bç “| disposição eleitoral, e acaba de fazer uma propos- 
Professo um grande respeito pra ls EK de-l a para que de futuro se conceda uma subvenção 
sejei n'um momento dado que subisse ao thronotaos membros do parlamento. Estabelecida assim 


ara fazer valer o que elle chama os seus direitos 
é advogar a causa da monarchia. Parece porém 


de seus pais, é porque julguei, como muitos ho-1, = s 
PR Da nr PARAM 26 PI Dº. la questão, sahe do terreno da simples discussão 


de Berry estava mais avançado dv que effectiva- 
mente está nas ideias do progresso; que o exilio 
tinha amadurecido o soberano e que elle acompa- 
nhava o movimento do nosso seculo. Actualmen- 
te, sem deixar de respeitar aquelle que chamam 
Henrique V, não julgo que possa nunca governar 
o nosso paiz, a não ser que faça concessões e que 
prescinda dos seus principios, da sua bandeira, 
das suas tendencias ultramontanas, que não são 
da nossa epocha. 

Dada esta pequena explicação, que julgo ne- 
cessaria, passo às noticias do exterior, 

À Inglaterra tem n'este momento bastante que 
fazer nas costas de Guiné, por causa da guerra 
com os Ashantees que povoam a Costa de Ouro 
em numero de quatro a vinte-milhões (os calculos 
estatísticos são muito incertos), A capital cha- 
ma-se Coumassie, cidade de 25 a 75:000 habitan- 
tes. O rei do paiz não tem melhor reputação que 
o seu visinho o rei de Dahomey. Elle vende ou 
mata os seus subditos como se fossem bois ou car- 
neiros. Diz-se que é degolado: officialmente. um 
nona sda ias excepto no anniversario nata 
cio do rei. As festas, os anniversarios, os fune- 
raes, são celebrados com sacrifícios humanos. Hiespanha 

“O paiz é fertil, e está coberto de densas mat-| | A «Gazeta de Madrid», de quarta-feira, não 
tas. Produz espontaneamente trigo, arroz, ta-j contém na sua parte official senão a notícia do fei 
baco e canna de assucar. Nas areias dos seus|to de armas levado a cabo pela columna Reyes 
rios ha ouro em pó que serve para as transacções em Banholas, na Catalunha, de que E fomos 
com os estrangeiros. informados pelo telegrapho. Dos outros districios 

“O rei dos Áshantees, não deseja senão que o onde está acceza a guerra civil, a folha official diz 
deixem vender os seus subditos, é que o não in- | que não se tinham recebido noticias no ministerio 
commodem n'este excellente tráfico. Ora os in-jda guerra. donde NS 
glezes são visinhos incommodos para elle, perque) Com relação á parte que a folha official dedica 
probibem a escravatura e coadjuvam a propagan- 4 ão bombardeamento de Cartagena, podemos dizer 
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HISTORIA DAS SABOARIAS EM PORTUGAL 


te principio. Pela sua parte a Prussia, depois 
de ter declarado guerra à ideia catholica, sonha 
em collocar na cabeça do imperador da Allema- 
nha a dupla corôa politica e religiosa, confundin- 
do o pensamento lutherano e o pensamento alle- 
mão e recusa-se a entrar no projecto de retribuir 
as funcções parlamentares, que conduziria a Al- 
lemanha ao sulfragio universal. 

Por outro lado, os catholicos, aproveitando to- 
das as circumstancias favoraveis para se mostra- 
rem os defensores dos principios do direito mo- 
derno e da igualdade civil e politica, sem distin- 
cção de religião, souberam collocar-se em bom 
terreno, e não o abandonarão. | 

Ora se a moção de que se tracta fôr appro- 
vada, toda a honra da reforma cabsrá ao partido 
catholico; se, pelo contrario, o chanceller Bis- 
mark obtiversa regeição d'esta proposta liberal, 
toda a impopularidade da regeição recahirá sobre 
o partido prussiano, que se torna, por esse facto, 
o defensor do regimen repressivo. 

 BENEDICT HENRY REYOIL, 
eee EO mr er 


pois que o sabão germanico era o mais estimado 
em Roma no tempo dos imperadores. 

O sabão que se consumia em Roma até ao co- 
meço do imperio era ordinario, e sómente se em- 
pregava na lavagem de roupas. 

Com os habitos do luxo, que se desenvolveu 
no meio das grandezas e prosperidades do impe- 
rio, foi o savão aromatisado com diferentes es- 
sencias, e alfeiçoado a diversas fórmas elegantes 
e brincadas, à fim de ser admittido no toucador 
das damas romanas. 


I 


O sabão é um dos mais antigos productos da 
industria humana, tão antigo que se igaora não 
só o nome do inventor, mas tambem o do paiz o0- 
de se realisou a invenção, e até a propria epocha 
em que teve principio similhante industria. Ape- 
nas se sabe, e já não é pouco para se ajuizar da 
sua antiguidade, que era usado pelos egypcios sob 
o reinado dos Pharaós. Na India e na China o seu 
uso éigualmente imemorial. 

Existe a mesma ignorancia a respeito da sua 
introducção na Europa. Os romanos faziam uso] 
do sabão, e fabricavam-no. Plinio, o naturalista, 
attribue à sua invenção aos gaulezes. Esta opinião 
é erronea, certamente, porque não ha duvida que 
muitos seculos antes de Plinio fabricava-se sabão 
no Egypto e na China, como acima referimos. Lo- 
fere-se d'aquella opinião, que as Gallias precede- 
ram à Italia na introducção desta industria. Po- 
rém a isto oppoem-se algumas razões, sendo. a 
principal, que todos os usos e costumes, que nes- 
sas éras passaram do Oriente para Occidente fize- 
ram caminho pela Grecia, em virtude das relações 
d'este paiz, já commerciaes, já guerreiras, com 0 
Egypto e com as diversas nações da Asia. Parece- 
nos, portanto, mais provavel que os gregos rece- 
bessem esta industria dos egypcios, e a transmit-! 
tissem aos romanos. Assim aconteceu com muitas 
práticas, é diferentes processos industries, que 
passaram dos antigos egypcios para os romanos, 

muito antes d'estes emprehenderem a conquista 
do Egypto, ou de terem relações directas com es- 
te paiz. : | 

Os povos da Germania, com quem os romanos 
tiveram porfiosas guerras, e aos quaes chamavam uma certa quantia 
barbaros, ou tambem precederam os seus irrecon-| Nos princípios 


sob as trevas da ignorancia e barbaria, sumi- 
ram-se no mesmo abysmo quasi todas as manifes- 
tações d'aquelle brilhante progresso. 

- No seculo VII renasceu esta industria, mas 


fabrico do sabão mais do que azeite e cinza. 
Permaneceu estacionaria esta industria por 


as nações europeias. As primeiras fabricas impor- 
tantes que se estabeleceram na Europa foram as 


competencias na perfeição dos seus productos. 


tria, e principalmente nas qualidades superiores 
do sabão. 


apenas nos propomos a colligir alguns aponta- 


ta commercial. 
rag tb 
As saboarias constituiram em Portugal o pri- 


meiro monopolio, que n'elle houve, privilegio 
concedido pelo governo em favor de um ou mais 


paiz, sob o ponto de vis 


do seculo XV pertenciam as 


ciliaveis inimigos na fabricação do sabão, ou fo-, saboarias do reino ao infante D. Henrique, duque , | 
ram mais solicitos em aperfeiçoar este producto, de Vizeu, Concedera-lhe esse privilegio el-rei D. povo se queixaram da oppressão e vexames, que 


FROPRIETARIOS 8, & DE 


SABBADO € DE DEZEMBRO DIE fovs 


ha 


da evangelica. S. M. preta não se importava com o mesmo. O que sobre esse assumpto contém de exhumação e autopsia do cadaver. Por isso convo- 
mais importante já foi antecipado pelo telegrapho. 


BRAZIL 


Bio de Janeiro 15 demnovembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


(Conclusão do numero antecedento) 


No dia 11, anniversario do fsllecimento do rei 
de Portugal, do sempre chorado senhor D. Pedro 
Y, a Caixa do Soceorros, que tomou como distincti- 

| vo o nome d'este estimado principe, mendou cele- 
brar, ás 10 horas da manhã, na igreja de 5. Frsn- 


acompanhada por uma orchestra composta de nu- 
merosos professores e dirigida pelo gnr. Raphael 
Coelho Machado. Na occasião competente subiu á 
tribuna sagrada o rev. padre dr. Patrício Muais, 
que recordou os actos e virtudes do fallecido prin- 
cipe. Assistiram á ceremonia, elém do ministro e 
pesgoal da legação e consulado da Portugal, o da- 
sembargador chefe de policia da côrte, o grande 
numero de cidadãos portuguezes e brasileiros. O 
rev. vigario João Manoel de Carvalho e o côro da 
Candelaria prestaram-se gratuitamente. Depois das 
ceremonias reiigiogas distribuiu-se na secretaria da 
Caixa de Soccorros, em esmolas a viuvas de indivi- 
duos victimas da febre amarella e a diversos ou- 
tros que alli compareceram, a metade do producto 
liquido de um beneficio agenciado pelo enr.: Anto- 
nio Joaquim Alvares no theatro de S. Pedro de Al- 
cantara. - 

—Joi nomesdo ajudante do inspector da caixa 

a amortisação o thesoureiro da secção de subeti- 
tuições do papel moeda, conselheiro Duarte Perei- 
ra da Ponte Ribesrio. 

—Espera-se aqui até 25 do corrento o vapor 
ingles «Hooper», com & secção do cabo submarino 

us tem de ser langada entre esta côrte e Pernam- 
buco. O ministro da fazenda já ordenou à alfande- 
ga que se lhe dessem todas ag facilidades do que 
gozam os navios de guerra das nações amigas. 
|. —Duas reformas acabam de ser decretadas, 
distivas, uma ás relações, outra à caixa da amor- 
ção. 

— As noticias do Rio da Prata dão um trium- 
pho aos rebeldes de Entre-Rios. Ha tempos as for- 
ças legaes tinham tomado a cidade da Psz, ondo se 
conservava uma guarnição, Um vapor ficára diante 
d'ella para auxiliar a defeza, Agora sabe-se que 
Lopez Jordan, com o grosso do seu exarcito, acer- 
coy-se de La Paz, e, conseryando-se a alguma dis- 
tancis, mandou atacar a praça pela sua vanguar- 
da, composta de uus 600 infantes e mil e tantos ca- 
valleiros ás ordens do general Venício Gonzalez, 
que se apoderou d'ella, apesar do fogo do vapor, 

ue apenas servira para proteger a retirada e em- 
barque de alguns oficiaes e umas cento e tantas 
praças, que foi tudo quanto conseguiu escapar. Pa- 
rece que a tomada foi auxiliada pelo batalhão san- 
ta-fezino, que, fazendo parte da guarnição, contra 
ella se voltou no momento do ataque. Lopez Jor- 
dan, entretanto, não se demorou na praça. Dapois 
de algumas dezolações e sagus (dizem), sahiu da 
praça em perseguição do exercito do ministro 
Gaiuza, 

—No Estado Oriental a Companhia Telegra- 
phica Platino-Brazileira inaugurou s 4 & nova es- 
tação de Porongos na sua linha, que já cortava as 
estações do Montevideu, Pisdras, Canelones, Santa 
Lucia, 3. José, Florida e Darazno. 
————Telegrammas-de Valparaizo, 5, annunciam 
que no Panemá houvo um tremor de terra ns:sz 
forte. No Equador ardeu o hospital militar, avalian- 
do-se o prejuiso em 200:000 patações, Da Bolivia 
ag noticias eram bons; O congresso estava para en- 
cerrar-ge e depois tencionava o governo trasladsr- 
se para o litoral. 

— Voltando ás noticias do Brasil, tenho a di- 
zer-lhes que se reuniram ante-hontem n'esta córts, 
em sszembleia geral extraordinaria, 03 accionistas 
da Companhia Filelidade para tractarem de um as- 
sumpto de certa gravidade, Presidiu o snr. Pedro 
Augusto Vicira, e foram secretarios os enra. com- 
mendador Antonio 'José da Costa Braga e Joaé 
Luis Fernandes Villela, 

O enr. Ernesto Cybrão, director secrétario e 
gerente da secção de seguros sobre a vida, expoz 
que, tendo fsllecido no dia 6 do corrente o institui. 
dor da pensão, por caso de morte (vulgo monte- 
pio), n.º 18, fôra presente á directoria uma carta, 
em que o mesmo snnunciava a firme intenção de 
suicidar-se, e pedia ao destinatario da carta que 
empregasse toda & sua influenaia para que a Com- 
panhia Fidelidade não negasse por isso o pagamen- 
to ds pensão annual do 1:2005000 réis, que ineti- 
tuira a favor de sua esposa, fazendo assim allusão 
ao artigo 25 0 seu paragrapho do appendico aos 
estatutos da mesma companhia, o qual diz: «O sui- 
cidio do instituidor de herança ou fusão por caso 
de morte faz cessar os cffeitos do contracto, com 
restituição dos premios ou entradas unicas ao ina- 
tituido ou inatituidos, S unico: dado este caso, po- 
derá a aesembleis geral resolver, por equidado, 
quanto á herança ou pensão,» 

A directoria procedeu a todas as averiguações 
que cabiam no tempo e nas conveniencias, e tendo 
adquirido provas moracs do facto, além da carta 
alludido e de outras similhantes, que lho consta 
existirem em mão de diversas pessoas, rocuou ante 
a prova legal, que só poderia obter requerendo 


CESTOS TOO ORE EE TEN TIDO ANTI OO Po 
João I, seu pai, em recompensa dos serviços por 
elle prestados á patria. O infante soblocava este 
privilegio, dando de arrendamento a diferentes 
individuos as saboarias de determinados districtos. 

D'esta concessão tirava o infante grandes pro- 
ventos, que juntos aos que recebia do mestrado 
da ordem de Christo, e dos direitos senhoriaes de 
varias terras, de que era donatario, formavam um 
rendimento muito avultado. Mas todo esse cabe- 
dal era consumido annualmente n'aquellas em- 
prezas de audaciosas navegações e descobrimen- 


deste illustre principe. Pois, não obstante a glo- 
ria e proveito, que o reino colhia d'esse tão gran- 
de e salutar impulso, o3 povos sentiam tanto os 
vexames e oppressão, que lhes causava o mono- 


resurgiu como na sua infancia, não entrando no | polio das saboarias, que, apesar da estima em que 
tinham as virtudes do infante D. Henrique, e da 


gratidão que deviam aos seus relevantes serviços, 


longos annos, apesar de ser admittida por todas? levaram as suas queixas perante os poderes pu- 


blicos. 


HIRANDA o M. S. CARGVEJA 
Bepetições . 


&vnuncios de sahida 


hom como aa publicações ltterarias. 


EN TEMBLDES 
PROVINCIAS 


e. 


cou a assembleia gersl, a fim de que resolva como 
lhe parecer. À 
|!  Oenr. José de Bessa Menezes fundamenta 
uma proposta, sobre a qual fazem algumas obser- 
| Vações, quanto á fórma unicamente, os snrs. Teixei- 
ra de Carvalho e Fernandes Villela, e que, tendo: nosso correspondente)— Depois de um mez de au- 
sido vivamente apoiada pelos enrs. dr. Henrique 
Correia Moreira e E. Cybrão, é a final unanimemen- 
[ approvada. Eis a proposta: 
rpanhia de Seguros Fidelidade, convencida de que o 
jinstituidor da pensão n.º 18 se deu a morte volun- 
tarismente, resolve: 1.º, que a illustre directoria 
continue a empregar caforços para jchegar ao co- 
nhecimento exacto da verdade; 2.º, que, seja qual 
for o resultado do seu inquerito, recuando ante a 
necessidade de ir buscar no cadaver & prova legal 
e irrefutavel do facto, quer desde já se pague a rea- 
pectiva pensão, sem a menor reluctancia. 8. K. Sula 
das sessõss da Companhia Fidelidedo do Rio de Ja-| UM 


úeiro, 13 de novembro do 1873. — José de Bessa Me- 
nezes.» 


— Falleceu no dia 13, na rua dog Invalidos n.º 
40, Autonio Joré de Andrade, natural de Portugal 
solteiro o sem filhos, filho legitimo de Antonio Sil 
veira de Andrade e Angelica Francisca, já falleei- 
da e aquelle ainda vivo, sondo, portanto, herdeiro 
das duas partes de seus bens. 

Nomeou seus testamenteiros em primeiro lugar 
João Silveira de Andrade, em segundo Julio José 
de Souza, e em terceiro Antonio Silveira Boim, &i- 
cando seu enterro à vontade dos testamenteiros que 
mandarão dizer 10 missas por alma de sua fineda 
mãi, 10 por zua almz, 4 pela de seu irmão José.e 4 


!sos leitores d'este jornal do que por aqu 


desta povo é sdmiravelmente boa. Raro se dá 
malefcio, À toda na hora do dia e da mouto gente 
inerme percorre « área d'este concelho, e, na ausen- 


um unico attentado ! Sejamos juntos. Esta pazocta- 
| visoa é devida om parte és excellentes authorida- 


versus espheras da governação presidem cavslhei- 
ros que à illustração reuuem a intogridade. E' este 
bem de incalculaveis cícitos, 
Ponte do Lims, que pela natureza foi dotada 
com admiraveias galas de formosura, tem muito a 
esperar do futuro. Reaes, distristaes e municipses, 
convergem aqui sote estrzdas, e, além d'estas, é ba- 
'fnhada pelo rio Lima. E' muito fertil a cireumferen 
cia 
das ideirs de illustração mais ge desenvolvem os 
manancises de riqueza. Isto, que é dito em geral, 
tem referencia a quasi todos os ramos da industria. O 
estado ganitario, affectado um pouco pelo flagello da 
variola, é, felizmente, regular, se attendermos ao 
numero de obitos, que n'esta quadra é sempre 
maior. Bem mais que o que so espórava, ha abun 
a de fructou, pe one menor É. pro. 
. . - ucção do milhão. Nota-se ums derproporção entre 
potedo atas ca Ao ea pe Jo preço do milho e o de todos os a PE 
3. Francisco da Penitencia, de Nossa Senhora do da indusíria hurnana:sõion Fgdiaça Qu dinhero paia 
Terço, Nossa Senhora da Conecição, Sénhor tudo, dando-se de barato na procura e compra de 
Bom Jesus do Calyario e Nossa Senhora da Lapa pote op e Sms PC a á vida, só em relação 
dos Mereadores. Instituiu herdeiro da qa terça jo no mulho, 6 Caro 608 a 
primeiro tectamentciro, so seu pai ginda viver. No E E 
cago de ter fallecido, dispoz o Noúiatos MOGOFORES 3 DE DEZEMBRO —(Do nosso 
Deixou tudo que lhe pertencem de legitimas correspondente) —Vai um grande movimento nº 
paternas e existentes na ilba do Fayal & eua irmã mercado de vinhos, e, quanto a mim, bem fóra de 
Angelica; a quantia de 1:0004000 réis a seu irmão | 'SMpo, no que é destinudo para embarque. Ha pou- 
Francisco Silveira de Andrade; a de 1003 4 sus afi- | S9 examinei os meus vinhos da ultima colheita e 
jhada Francisca, filha do Munocl Silveira do Souto; | Aºbei os tintos quasi como na occnsião em que pas- 
a de 2003 a seus dous sobrinhos Rosalia e Anto | saram das balseiras para os toncis! Vinhos car- 
nio, filhos de sua irmã Maria; 2 esta a de 1008 ao regados e grossos, pois que as uitimas uvas vindi- 
segundo testamenteiro a de 1003; ao terceiro igual mudas tinham pmIsaa passas, como bio-de estar 
quantia; 4 sua afilhada Margarida, filha de Aunto- | feitos em novembro?! Não póda ser. Podem dar pro- 
nio Dutra do Souto, a do 1004. Declarou que estes; Y& 03 vinhos brancos —alguus—vinhos ligeiros e 
legados serão livres do decims e pagos em moeda palhetes, 0... sguss-pés. Mas o commercio não se 
brasileira. E, finalmente, instituiu universal her- | prende com estas bagatellas. Tem medo quo lhe fu 
deiro de seus bens seu primoiro testamenteiro. ja o mundo, sproveits a oconsião—compra. Deu, 
— Com o titulo «Archivo biatorico da Venern-[ Li ÃO vonha a haver razão da queixa dos 


: ltados! 
vel Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do | "SU “pad : a sda: 
Carmo» publica hacia tu gromo volume (100) nude io Pio inda, fico verdadeira joia dos 
paginas) contendo numerosas e interessantes jnfor- edi tambáia não Es Rea PARECE po aço SR ES pa 
mações sobre aquella instituição religiosa. Coorde à, ça pa Fr p Eu 
nou os diversos documentos d'esto archivo o enr.| SM AlMpies: porque ousão, completamente. por, Já: 


commendador Bento José Barboza Serzedello. Abre | “e”: O A principio à bica, & 188 UA ral 
o livro uma rapida notícia sobre os carmelitanos e je ada a O a o dg a rel 
sua origem:segue-se uma minuciosa historia da fun- ns : PDURETO SAO VAAS 


dação da Ordem Terceira do Carmo no Rio de Ja-| ma quinzena, dentro em pouco a Bairrada não terá 


á : let - fi vinho pars o BS rio local. 
neiro e da edificação da igreja; e completa o archi- Mano para 'o nom proprio] consumo ioga 


: Foi enviado o chefe da estação de Mogofo: 
vo grande cópia de documentos, mappas e aponta- : 
mentos sobre o hospital, a repartição fuseraria e co-| "OS Pará Ponte de Sor, como de. castigo. Tomaram 


- - * * . “ v y i 1. 
miterio, estatutos da Ordem, novicisdo, culto divi- por pretexto a nho communicou a tempo a noti 
no, patcimonio da Ordem e do honpital, e trabalhos | 22 ao aasparrA eai Ane ea aNpaaiÃo OPPORANA 

, + “ . - - pa 2 
do commissario o da secreteria. Estes repositorios, mencionei na minha correspondencia local. O ho 


no 56 no conseguem levar & efeito com insano tram | Veia Dão tem immodiato o não póde ser immenso. 
balho, são on Eo de valiosos subsídios para a hia-| “LS nega o facto, mas que so désse não admira. 
torin, e merece louvor quem tomma si a tacefa def” 
realigsl-os. ada |- 

— Continuam a lavrar as bexigas, não £ó n'es- 
ta côrte, mas em muitas partes do paiz, gonão em 
todo elle. Da 8. Paulo, por exemplo, as noticias são 
más a este respeito. Pulleceram na cspital durante | 
o mez passado 42 pessoas de bexigas. A molestia 
lavrava em Areias, Lorena, Guaratinguetá, Pinda- 
monhangaba, Cuaho, Queluz e outros lugares. Eu 
Indayatuba a população assustada abandonára a 
villa. - 

— As noticias de S. Paulo relativas so café 
são excellentes. O «Leamoirense», da cidade da La- 
meira, dis que todos os jornaes annunciam a sbun, 
dancia de flores de que se acham revestidos os ca.- 
fegaes das suas localidades e que com as pequenas 


chuvas it teem cahido so póde assegurar que ha- -—Continúa ao menos bom o estado sanitario. 
verá pará 9 anno uma destas colheitas extraordi- —Morreu o snr, visconde da Borralha, Fran- 
n&rias, pois que não ha cafezal, por mais ordinerio | .iaco Caldeira, e tom estado aqui bastante doente 
que sejs; que não tenha muita flor. sua irmã, a sor. D. Francisca Caldeira. 

OQ «Bsnsnalense» (do Bananal) refere que —() tempo tem estado muito estivo; excellonte 
abundantes chuvas de pedra fizeram grande mal &f para os serviços do campo, mas não bom para as 
lavoura do municipio, principalmente aos csfezaes, | pastagens. 
que se ostentavam cobertos de flores antes do de- — Estão de todo conclaidas as soccas dos mi- 
gustre. . é : lhos, cuja colheita foi boa, 

— Elm Pindemonhengaba faileceram o impor- —Continúa a sabir do districto slguma gente 
tante fasendeiro capitão Bento Moreira Cesar e Al-| para o Brazil. 
meida, é 9 tambom importante negociante Candido —Não tem havido alteração nos preços dos ge- 
Augusto Cortez, este ultimo victima do flagello das | neros slimenticios, incluindo carnes verdes. 
bexigas; —Não houve nem areitona para curtir e estão 

— Do Espirito Sento conta o seguinte, que ea- | más as oliveiras—negras. À Coutinio 
ecrevem da villa de S. Matheus : y À de 


«Na ultima sessão de jury d'este termo entrou ao 
em julgiimento o réu Francisco de Paula Ballão, 
accusado de baver barbaramente assessinado na 
noute de 23 de janeiro d'eate anno a joven Veridia- 
na de Sant'Anna. Foi condemnado por unanimida- 
de de vátos á pena ultima,» 


Esta estação tem um grande movimento, A 
falta de telegraphista 6 e ha-de ser sempre de de- 
sastrosos effoitos. 

Tem havido queixas sobre queixas da falta de 
traveportos. Ha 16 dias esteve ahi vinho muito 
tempo sem poder ser transportado, e muita cal 
aas mesmas condições; d'esta alguma se estragou. 
à sdministração da companhias dos caminhos de 
ferro continuas pessima. Tem poucos empregados; 
prga-lhes mal; não lhes dá garantias; não tem o 
material necessario; o que tem é, no geral, mau ou 
pessimo e quer ser bem servida! 

E o caso é que ella so acha em tão boas con- 
dições, que, aposar de todos os defeitos, o rendi- 
mento augmenta! Da ponto sobre o Douro já nem 
so falla! E' menos escandaloso assim! 


«pn 
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HOFICIARIO 


Commissão distriets1l. — Reuniu-se 
hontem no governo civil a commissão districtal, 


lhe faziá O monopolio das saboarias, pedindo que jseu herdeiro universal. D'estarte entrou o infan- 
fosse aliôlido. El-rei D. Duarte prometteu satisfa- | te D. Fernando na posse do ducado de Vizeu, e 
zer este pedido, mas só depois da morte de seujem todos os senhorios, bens, privilegios e isen- 
irmão, à infante D. Henrique, ponderando que osições, que em vida desfructára o infante D. Hen- 
rendiméntos que provinham d'esse privilegio não |rique. Assim passaram para elle as saboarias do 
«e deviam considerar sómente como recompensa | reino, que arrendava de sua mão, como o infante, 
de serviços passados, ainda que muito grandes, [seu tio. 

feitos á patria, mas tambem como meiosindispen-f  Fallecendo o infante D. Fernando, duque de 
saveis pára que o infante podesse continuar a pres-4 Vizeu, em 1470,deixou por herdeiro da sua casa, 
tar esses Serviços, com os quaes a nação em ge-je por conseguinte das saboarias, a seu filho mais 
ral tantô lucrava. As razões eram justas, e, se velho, D. João, que logo assumiu 0 titulo de du- 


Destruido o imperio dos Cezares pelas nações | tos, que engrandeceram e honraram e nosso paiz, | não conseguiram fazer bem acceito o monopolioi que de Vizeu. Mas colhendo-o a morte pouco de- 
septemtrionaes, e sepultada a civilisação romana fao mesmo tempo que fizeram immortal o nome|d'ahi p 


qr diante, pelo menos atenuaram muito 01 pois, succedeu no titulo e na opulenta casa do 
odioso de tão pesado privilegio. Os procuradores | infante D. Fernando, seu segundo filho, D. Dio- 
do povô Fetiraram-se, portanto, para as suas ter-i go, que foi o 4.º duque de Vizeu. 
ras satisfeitos coma promessa, e confiados no cum-1 Os povos, que se tinham resignado de bom 
primento della, grado a esperarem pelo cumprimento da pro- 
HI messa, depois de a verem falseada sofreram com 
maior desgosto os gravames do monopolio, que 
Q reinado de el-rei D. Duarte foi curto e se-|tanto os contrariava. Poréra não se resolviam a 
meado (le infelicidades. O de seu filho D. Affon-| levantar queixas, pela certeza que tinham de não 
so V começou cortado de discordias, que se ac-ilhes serem attendidas. Mas assim que el-rei D. 


Elrei D. João 1 falleceu em Lisboa no dia 14| cenderaim no seio da familia real, e que termi-| Affonso V baixou ao tumulo, dispozeram-se para 


igreja da Batalha, tambem fundação sua. Seu 


Datam por conseguinte d'essa epocha os aperfei-| lho, el-rei D. Duarte, e seus irmãos, com os pre- 
coamentos na fabricação do sabão, vagarosos por | lados do reino e fidalgos da côrte, acompanharam 
largos annos, em razão dos costumes publicos fa-jo feretro, e depois de assistirem ás exequias par- 
vorecerem pouco o desenvolvimento d'esta indus-| tiram da Batalha para Leiria, onde deviam reu- 
nir-se em côrtes os tres Estados do reino, convo-; das 
| cados pelo soberano para a-ceremonia do jura-| | 

Não seguiremos os seus progressos, porque | mento. Reuniram-se as côrtes já no anno de 1434. | leiros 
El-rei prestou o costumado juramento de guardar | Era chê 


mentos para a historia das saboarias em o nosso ; os fóros, privilegios, isenções e liberdades da na- 
ção; e recebeu dos tres Estados o juramento de, pensay 
u em ent 


obedienciae fidelidade. Mas apenas se conclui 


esta solemnidade, foi necessario suspender as ses-| 
sões das córtes, e sahir á pressa de Leiria, por RE 
e Por co 


| causa da peste, que assolava outras povoações, 


indivíduos, com o encargo de pagarem ao estado que se transferissem as córtes para Santarem, a rem. 
| fim de tractarem de varios assumptos de interesse | 


publico. 
Foi n'estas córtes que os representantes 


de Londres e Bristol no anno de 1524. Pouco de-| de agosto de 1433, e aos 25 de outubro fez-se a |naram por uma deploravel catastrophe em campo | reclamarem do novo soberano 0 cumprimento da 
pois foi imitado este exemplo na cidade de Mar-| trasladação do seu corpo para a capella, que fun- | 
selha. Não tardaram estas fabricas a entrarem em | dára para seu jazigo e de sua familia contigua E naram, 

-| reiro é d ) 
do-o pára as terras de Africa, onde lhe accenava | D. João II, como rei de Portugal, pelos tres es- 


de batalha fratricida. Quando as paixões se sere-jreal promessa. Offereceu-lhes occasião opportu- 
principiou a exaltar-se o espirito guer-jna, e lugar proprio, a convocação das côrtes no 
aventuroso do joven monarcha, impellin- [anno de 1481 para o acto do reconhecimento de 


a gloriá, que cubiçava, e ligando-o cada vez mais! tados do reino. 
estreitamente á nobreza, que o acompanhava e Reuniram-se as côrtes na cidade de Evora, 


de el-rê 


do que em attender ás queixas dos povos, procu-| da Torre do Tombo : 
allivial-os dos onus, que mais os vexavam. 


O 
Ter 


Affonsa V. Por disposição testamentaria nomeou-o (+) Prema quer dizer=vexame. 


de navio (até 10 linhes), cada arm . 
Os cure. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


|sencia, venho retomar o meu posto, dando noticia Ei É 4 
i houver de | municipaes a que se procedeu nos seguintes con- 
mais importante. O periodo da minha ausencia foi! celhos para o bienuio de 1874 e 1875, ficarem 


«A assembleia geral dos accionistas da Com-| estoril em acontecimentos momentosos. A ça eleitos os seguintes senhores: 


cia completa da fores publica, não se diz que baja! 


des que entre nós são depositarias do poder. À's ai-| 


d'esta comarca e concelho. A psr do progresso eim 


auxiliava poderosamente n'essas emprezas ousa-| celebraram a sua primeira sessão no dia 22 de 
E novembro de 1481, e entraram pelo anno de 
Foi durante este periodo de actividade caval-| 1482, em razão dos muitos negocios de que se 
, que falleceu o infante D. Henrique(1460). /occuparam. Foi um destes o pedido da extinc- 
gada a eccasião de se cumprir a promessa | ção do privilegio das saboarias. “O requerimen- 
| D. Duarte. Porém seu filho e successor |to, apresentado pelos procuradores do povo dizia 
à mais em conquistar praças africanas, e assim, copiado com pouca alteração na orthogra- 
iquecer os que o ajudavam a ganhal-as, : phia, do original que se guarda no real archivo 


| «Senhor. —Parece a vossos povos estranho, 
nseguinte, deixou sem cumprimento a pro-; que de seu azeite e cinza não possa cada um fa- 
se avisinhava desta cidade. Foi então resolvido messa que seu pai fizera nas córtes de Santa- zer sabão pera despeza de sua casa, e que per 

| prema (*) o vão comprar ao rendeiro, que arren- 
infante D. Henrique, muito antes de mor- dada tem a saboaria, no que o vosso povo recebe 
, havia declarado seu filho adoptivo o infante muito aggravo e perda, sem até aqui haver cor- 
do D. Fernando, seu sobrinho, e irmão de el-rei D. 


PREÇO DOS ANNUNCIZOR 
finnuncios 6 Gorrsspondencins, vada Fobs (typo vcrpo 8) 


N.º 284 


Vo emma neem pm A sia 0 a 


que informou para o supremo tribunal adminis= 
trativo os recursos interpostos contra O recruta- 
mento d'este anno pelos mancebos do concelho de 
Amarante. Constituindo-se depois em sessão espe- 


PONTE DO LIMA 2 DE DEZEMBRO—(Do cial, julgou varias reclamações contra O recruta- 


mento da armada. Te 
Eleições municipaes. — Nas eleições 


Marco de Canavezes—Gaspar Piato de Maga- 
i lhães Aguiar por 1:221 votos. 

Joaquim José Cardozo por 1:220. 

José de Miranda Vasconcellos por 1:316. 

Antonio Vieira da Costa por 1:214. 

Alexendre de Almeida Peres por 1:212. 

José Pereira Bessa por 1:135. 

Alberto de Vasconcellos Carneiro de Menezes 
por 1:117. 
| Penafiel— Antonio Pedro de Souza por 70: vo- 
05. 

Rodrigo Bravo Barroso Torres por 704. 
e Victorino Barbosa da Costa Guimerães por 
- Fulgencio Augusto Coelho do Magalhães por 


Candido Mendes de Vasconcellos por 703. 
Antonio Carlos Moreira por 703 
Joaquim de Souza Mello por 702. 

VYapores «Julio Dimizp e «AImei- 
da Garrett». — Consta que o paquete «Julio 
Diniz», da empreza Progresso Maritimo do Por- 
to», entrou em Pernambuco em 9 do mez findo, 
sahiu no dia seguinte para a Bahia, e alli che- 

| gou no dia 12, seguindo em 13 para o Rio de Ja- 
eiro. Não havia novidade a bordo e por cartas de 
PER sabe-se que todos iam satisfeitos. 

Com relação ao outro vapor desta empreza, 
0 «Almeida Garrett» temos a corrigir n'um pon- 
to a noticia que démos hontem a respeito d este 
barco. 

O «Almeida Garrett» sahiu na quarta-feira e 
não na terça de Liverpool e por isso só chegara 
à vista da nossa barra na segunda-feira, entran- 
do provavelmente na maré da tarde d esse dia. 

Vapor cFiamateed».—Um telegramma 
recebido pelos snrs. A. J. Shore & C.º, agentes 
n'esta cidade da «Liverpool Brasil River Plate 
Steam Navigation Company», communica-lhes a 
desagradavel noticia de que o vapor «Flamsteed», 
quê havia sahido de Lisboa para os portos do 
Brazil em 17 do mez findo, abalroára com um 
vapor de guerra inglez, indo logo a pique, sal- 
vando-se, porém, a tripulação e passageiros. 

Noticias de outra procedencia acrescentam 
que o vapor de guerra inglez que meltera a pi- 
que o «Flamsteed» fôra o «Bellorophon», proce- 
dente do mar do norte, que conduziu os passa- 
geiros e tripulação salvos do «Flamsteed» para 
3. Vicente, onde chegou em 27, vindo aqueles 
d'alli no «Illiman», que acaba de chegar a Lis- 
boa, e seguindo a bordo do mesmo vapor para 
Liverpool. 

O sinistro parece que se deu em 25.º 35 
lat. N. O «Flamsteed» era de 1:376 toneladas. 

Naufragio.—Na noute de 15 para 16 de 
outubro ultimo naufragou ao norte da barra de 
Vaza Barris (Sergipe) o patacho portuguez «Di- 
ligente 2.º», capitão Rosa, procedente de Liver- 
pool, com um completo e variado carregamento 
para a cidade do Penedo, no Rio de S. Francis- 
co, salvando-se a tripulação à muito custo. Ao 
chegar a noticia a Aracajú, as authoridades pro- 
videnciaram logo; mas quando lá chegou a força 
publica e es empregados da alfandega, pouco 
conseguiram salvar da carga. Dos 280 barris de 
polvora e uma duzia de volumes foi tudo o que 
se pôde arrecadar. O todo da carga foi devorado 
pelas vagas. 

Foi a pigue.—Segundo se lê no aJor- 
nel do Commercio» de Lisboa, foi a pique achan- 
do-se na Long. 10—40 e Lat. 37—20, 0 brigue 
portuguez «União», sendo a tripulação salva por 
0 brigue inglez «Belle», que a foi largar na ilha 
de S. Miguel, e depois seguiu para Lishoa no 
vapor «Insulano» chegado esta tarde. 

O «União» havia sahido de Pernambuco em 
10 de outubro com carregamento de assucar, 
algodão, etc., para o Porto. Era seu proprieta- 
rio o snr. Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
d'esta praça. 

Mimo. — O snr. Joaquim de Souza e Silva, 
morador na rua de Contominhas, freguczia de 
Lordello, acaba de descobrir uma mina em terre- 
no seu. O descobridor ignora a qualidade do me- 
tal, porém suppõe ser cobre ou ouro. | 

Arremntações.—No governo civil do 
Porto serão arrematados, no dia 7 de janeiro pro- 
ximo, fóros impostos em propriedades do conce- 
lho de Paços de Ferreira, avaliados em 2123287 
réis; e no dia 9, fóros impostos em propriedades 
do concelho de Felgueiras avaliados em 4915383 
réis. 
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rigimento. Pedem-vos por mercê que estas sa- 
boarias vossa alteza lhes deixe, e mande que ca- 
da um faça livremente sabão, sem por elle incor- 
rerem em pena; e quando vossa alteza as não ti- 
rar, ao menos mande, que quem o quizer fazer 
pera sua despeza, que o possa fazer, e não o 
venda a alguma pessoa, e quem o comprar qui- 
zer vá áquelle ordenado, que o tem per licença 
vossa, e em esto, senhor, fareis muita mercê a 
vossos povos; e já, senhor, por El-Rey D. Duar- 
te, vosso avô, em umas cortes que fez em Santa- 
rem, foi determinado que per morte do Infante 
D. Henrique ficassem as saboarias ao povo, e as 
mais hi não houvesse; o que, muito poderoso se- 
nhor, vossa alteza deve confirmar e appro- 
var, por fazerdes mercê e justiça a vossos po= 
VOS.» (4%) 

A esta supplica dos povos respondeu el-rei 
D. João IL «Que por isso tocar ao Duque, seu 
primo, era de razão, que fosse ouvida a Infante 
sua Madre.» 

Estes personagens aos quaes el-rei se referia, 
eram D. Diogo, duque de Vizeu, e sua mãi, a 
infanta D. Beatriz, a esse tempo já viuva do in- 
fante D. Fernando, duque de Vizeu. Não sabe- 
mos se a infanta foi ouvida, nem que resposta 
deu. Mas parece fóra de duvida, que não se to- 
mou resolução alguma sobre este negocio. 

Passados tres annos, achando-se um dia el-rei 
D. João II com o duque D. Diogo, a quem man- 
dára chamar,junto de uma janella do paço de Se- 
tubal, e sabendo que este entrava em uma con- 
juração, de parceria com varios fidalgos, para o 
matar e lhe usurpar a corôa, assassinou com um 
punhal o joven e ambicioso principe (23 de agos- 
to de 1484). Em seguida'ordenou a prisão dos 
outros conjurados, que em breve padeceram dif- 
ferente genero de morte. 

Pelo crime de traição do duque D. Diogo, to- 
dos os seus bens reverteram para à corôa, e por 
| conseguinte as saboarias. | 


I. DE VILHENA BARBOZA. 


(4%) Real Archivo da Torre do Tombo=mssao 


| do gupp. de cortes, documento n.º 5. 
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“do quartel-general a musica do regimento de in- 


-17:065. 
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Sociedade Auxiliadora. —Reuniu-se do-lh'as a causas que nada tinham que ver com 
ante-hontem a direcção d'esta sociedade para tra- elle, continuou a deixar-se barbear. De repente o 
ctar do expediente da semana. barbeiro agarra-o pelo peito e diz-lhe: «E' neces- 

O snr. presidente declarou que a receita da | sario trocarmos as cabeças!» e ao mesmo tempo 
semana foi 348560 réis e a despeza b$600 réis, |assestou uma terrivel navalhada na garganta do 
sendo portanto o saldo 288960 réis. Declarou infeliz. A victima, surprehendida pela aggressão 


mais que em novembro a receita fôra de 1698400, que acabava de soffrer, fez um esforço inaudito' 


réis, tendo sido pagos por soccorros, ordenados| para desprender-se do verdugo e sahiu para a 
etc. 9193840 réis; o saldo foi de 778590 réis. rua, gritando por soccorro. A final cahiuexangue, 

Foi approvado na especialidade o programma je, conduzido pelos transeuntes a uma pharmacia, 
dos funeraes aos socios fallecidos, bem como o|correram outros para o estabelecimento do bar- 
regulamento do serviço a cargo do cartorario, | beiro, a quem encontraram tranquillamente sen- 
mardando pôr este lugar a concurso por espaço | tado e trauteando uma canção popular. Averigua- 
de 8 dias. do o caso, viu-se que o barbeiro tivera um acces- 

Foi tomado em consideração o requerimento |so repentino de loucura, da qual era ainda preza. 


“do socio Manoel Ribeiro Machado, pedindo o lu-| Deixou-se levar para um hospital de alienados e 


gar de cobrador da 6.º commissão, e approvou | continúa alli no mesmo estado. O ferido, depois 
e assignou o contracto feito com o facultativo o | de curado, foi levado para o seu domicilio. 
snr. Augusto Henrique de Almeida Brandão, a Novo vast de guerra. —No porto de 
quem mandou dar posse. Lorient acaba de ser lançado á agua um novo mo- 
Dado o mais expediente da semana, foi en-|nitor de torres, o «Boule-Dogue», do qual o «Pe- 
cerrada a sessão. tit-Journal» dá a seguinte descripção: 
Movimento parochial, — Durante 0 Não ba nada mais estranho do que o aspecto 
mez de novembro findo nasceram na freguezia da | d'este navio. A sua enorme largura está pouco em 
Sé 46 pessoas, sendo 22 meninas e 24 meninos, | relação com o seu comprimento e de longe parece 
e celebraram-se 11 casamentos. ver-se erguer do meio da agua uma immensa torre 
No mesmo mez falleceram 24 pessoas, sendo | negra. O comprimento é de 55 a 60 metros e a lar- 


; e , gura de 25 a 28. Não tem mastros. 
do sexo masculino 9 e do feminino 15. Total 24. IE CIorE Vora blindada destaca sado melo 


- Obito. — Fazem-nos a seguinte communica- | do tombadilho, e contém um poderoso canhão, o 
ção a respeito do fallecimento do sor. Francisco | qual podendo mover-se facilmente, permitte atirar 
Alves da Cruz, de que já démos noticia : em todas as direcções. A construcção do navio é 

Na manhã de 8 do corrente falleceu na sua ca- | feita de modo que em caso de necessidade póde 
sa do Pégo em Oleiros, no concelho da Feira, o snr. | Submergir-se a ponto do ficar só á superficie da 
Francisco Alves da Cruz. O finado contava 85 annos | “SUS & torre,podendo navegar n'esta posição. Quan- 
de idade e era sogro do snr. João de Souza Cirne, do o commandante de bordo julga necessario tra- 
digno directoé da Companhia Utilidade Publica. Ao | Zel-o de novo ao cimo da agua, duas bombas enor- 
cadaver do finado fizeram-se os officios do corpo | Mes, movidas pela machina do monitor, lançam 60 
presente na igreja matriz, no dia 4, assistindo um toneladas de agua por minuto, e o navio volta re- 
nurocroso concurso de ecelesiasticos e amigos do fi- | Pentinamento acima. Em uma palavra, é insubmer- 


pe.do, assim como de sua familia. sivel, 
s itas.— Custodio Pereira. de 18 an- Poder-se-ha crer que um tão enorme e tão 
uspe . , desgracioso navio custe a mover-se, porém não suc- 


nos, criado de servir, natural de Sinfães, mora-| cede assim, porque manobra bem e até com grande 


dor na rua do Costa Cabral, foi preso ante-hon- | facilidade, O leme é movido pela machina ds em-[. 


tem, ás 4 horas e meia da tarde, na rua das Flo-|barcação. Um systema de helices perfeitamente 
res, por suspeito do furto da quantia de 228700 | collocados e combinados assegura-lhe uma veloci- 
réis a Victorino dos Santos, morador em Valbom, | dade de 12 a 14 nós. 


Acha-se detido no Aljube para averiguações. O «Boule-Dogue» terminou já as experiencias, 
que foram notaveis, e foi collocado na primeira ca- 


« Bevorrencias policimes, — Pela poli- thegoria no porto de Lorient. 
Cia civil foram capturados os seguintes individuos: Um outro navio do meemo modêlo, o «Redou- 
Anna Joaquina, Domingos Alves e Anna dejtable», está em construcção e ficará concluido den- 
Jesus, por insultos; Antonio Ferreira, por suspeito | tro de cinco ou mezes, 
de furto; João dos Santos e Sabino Rodrigues, por Alforris.—No dia 31 de outubro festejou 
BE Sa Anua da Trindade, por embria-| 9 Gabinete Portuguez de Leitura na Bahia o an- 
e : « Qmiversario natalicio do senhor D. Luiz 1, entre- 
Foram levantados 6 autos de noticia por in- 4 
tação de pio cipa 0 PO” Dgando os. D, Mano Slâamo, em nôme, da 
Sorviço militar do dis. —Ronda maior | (ri, uma escrava menor. 
- A fi At dg d. rs Mehr Contractos commercines. —Na se- 
ta ao 1.º districto um subalterno de infanteria! mana finga em 18 de outubro registraram-se no 


10, e ao 2.º um de caçadores 9. A guarnição élm.: 
feita pelos tres corpos. Toca ão recolher á porta ari innalido Commercio os contractos sociaes dos 


: João Antonio Vieira Guimarães e Antonio José 
fanteria 18. da G 8 io d lhados; 
Consumo de enrnes verdes.—No | apita! 3:000000 réis; firma Guimarães & Graça.” 
mez de novembro findo foram abatidas no matadou-| *P Manoel Antonio'Fernítidos: Mandel Guilheme 
ro publico de Paranhos 1:600 rezes, sendo 9431 da Silveira e Evaristo José Nogueira, commercio 
bois, 03 bezerros e vitellas, e 155 carneiros. | de ferro e outros metaes, carvão de pedra, etc., ca- 
Estas rezes produziram em carne o peso total de | pital 200:0005; firma M. A. Fernandes & O. 
222:010 4), or José de Carvalho e Luiz Pinto, commercio de 
Transito de carros. — Durante 0 mez padaria, capital 6:0004; firma Carvalho & Pinto. 


. : A Francisco de Almeida Magalhães e Francisco 
da novembro enraramas barra da idade on, gone Bocha, om hp rn 
8 C * | bríco, ete., capital 80:0008; firma Almeida Maga- 


fazendo carretos successivos, 15:280 carros. lhães & Machado. 

“Durante o mesmo periodo o numero de car- “José Maria de Araujo e Domingos Machado 
ros que carregaram adubos para fóra das barrei- | Lima, commercio de seccos, molhados, etc., capital 
ras da cidade foi de 1:780. Total dos carros |8:0008; firma Araujo & Lima. 

D. Maria Leopoldina Caldeira Portella, Do- 
Caminhos de ferro. — Durante q se-| Dingos do Souza Guedes o José Moreira da Silva 
mana decorrida desde 19 a 25 de novembro fin- E de blog on aii 
she aca ido . ital 50: * ficma Viuva Portella Po 
do ' receita total aproximativa dos caminhos à Francisco Joaquim da Silva Guimarães e Joa- 
e ferro portuguezes foi de 30:8098649 réis; quim Pinto Ribeiro (tuimarães, commercio de fa- 
em identica semana do anno passado fôra de | zendas, roupas, etc. capital 10:0004; firma Silva 
25:7479803 réis, havendo, portanto, na d'este | Guimaries & Ribeiro. 
uma dilferença para menos de 6:061846 réis. Filippe Nery de Carvalho e um commandita- 
rio, commercio de fabrica de cerveja e seus anne- 


Noticias do reimo.— Em diversos jor- + 
naes do paiz encontramos as seguintes noticias: E capital 10:0003000; ficma F.N. de Carvalho 


“= a Roxa, no suma Dô +Bogo da Jima de ante:|. José Joaquim Moreira Guimaries Junior e 
- r * o - E 


Õ. nose qui e Gi - | João Moreira Guimarães, commercio de molhados, 
«A meza da assembleia 1.º pa SUIS capital 3:0005000; firma Moreira Guimarães & Ir- 
villa, ficou assim constituida : presidente, o sor. | mão. 
dr. Francisco Manoel da Fonseca e Castro; vice: Zefarino Antonio Vieira Guimarães e Casimiro 
presidente, o sor. dr. Abel Pereira do Valle; secre- | Jos6 Vieira Guimarães, commercio de fazendas, 
tario,o snr. padro João Luis Rodrigues de Sousa; | ferragens, armarioho, louça, molhados e sal, capi- 
thesoureiro, o snr, João Fiuza de Muttos; dirscto- | tal 10:0008; firma Vieira Guimarães & Irmão. 
res, os sore. Gaspar Malheiro Pereira Peixoto, An. Guilherme Guhard, João José Brick, Guilher- 
tonio Ignacio Pereira de Freitas, Thomaz Mendes | me Mauler, Georgs Thomaz Sand, Paulino Affonso 
Norton, Manoel do Vulle de Campos Barreto, An-| Pereira Nunes, Aíbino José de Sequeira, W. Moret 
tonio de Magalhães B. de Araujo Queiros e José|e Pedro Wagner, commercio de transporte de pas: 
Percira Lopes de Mello Maciel; commissão de revi- | sugoiros e cargas entrea raiz da Serra e Petropo- 
são, os enrs. dr. João Roberto de Araujo Queiros, |lis, capital 50:0008; firma Paulino Nunes, Sequei- 
Antonio José da Silva Machado e João de Barros |ra & C.* 
Mimoso. Antonio Pinto Penna e os commanditarios Leon 
—A producção de castanha n'este concelho, | Perisse & Irmão, commercio de seccos, molhados, 
no corrente anno, foi de 32:469 litros, a de ave-lete., capital 6:0008; firma Antonio Pinto Penna. 
lães foi de 274, a de nozes foi de 3596,250, a de Antonio da Silva Midão Bremes e Felicissimo 
mel foi de 181 kilogcammas e a da cera de 73 ki- | Nunes de Son -n, commercio de diversos generos,ca- 
logrammas.» pital 10:0003 00; firma Antonio da Silva Midão 
avemo—Do «Districto de Aveiro» do mesmo | Bremes & C.* 2 
dia: Manoel Py e Pedro Py, commercio de fazen- 
«Está-so resentindo consideravelmente da falta | das, commissões e miudezas, capital 45:407$110; 
de hortaliças o nosso mercado. Não só as mudan- | firma Manoel Py & C.» 4 
ças continuas da temperatura, mas o frio, teem Manoel Antonio Bittancourt, João Nogueira 
obstado no desenvolvimento da vegetação, que se | Ferraz o João Baptista Ferraz, commercio de re- 
acha infezada. ceber generos á consignação, capital 16:0008000; 
—'Teem entrado ultimamente no nosso porto | firma Bitancourt, Nogueira & Ferras. : 
algumas embarcações, quasi todas procedentes do E os contractos: de cessão e traspasse do capi 
Porto, que véem aqui carregar gal para transpor- tal e dos lugros que os commanditarios Pinheiro & 
tarem para aquella cidade. Como, no emtanto, o Josó Flavio tinham na firma Lemos, Pimenta & 


movimento é pequeno, conserva o sal o preco do! C.* ao enr. Luis Antonio Pimenta. 
ca À SRT : BEGUP Da venda da parte do capital e dos lucros que 


: « Jo snr, Candido Antonio de Barros tinha na firma 
Sympathia pela França. —Éis mais | A cio Schmidt & Cr em liquidação aos socios 

uma prova de sympathia dada á França pela liquidantes da mesma firma. 

Russia. O gran-duque Nicolau recusou o posto Do dissolução das firmas A. R, Caldeira & Dias, 

de coronel o regimento Royal-Elisabeth, que lhe | sómente para o snr. José de Almeida Caldeira, que 

fôra oferecido pelo imperador Guilherme. se rotirou, continuando a firma com os outros socios; 
Já no anno passado tinha-se recusado assistir | Mello e Sampaio, sómento para o snr. Joaquim 

ás grandes manobras do exercito prussiano. Sa-| Correia de Sampaio, continuaado os opcos socios, 

be-se effectivamente que o gran-duque pertence | sendo anova firma Antonio Pereira de Mello, 

ao partido que se denomina em S. Petersburgo o|  Portuguezes fallecidos.—Desde 3 à 

patio Guta o qual é profundamente inimigo | 1á do es findo faleceram em Pernambuco os 

a Allemanha. [seguintes : 


O enr. Affonso. —E este 0 titulo de um no- ar gua Sonres na SET 19 Rumos, 
golteiro; antonio vos Dares Junior &., CASAMO; 
vo EA E apa Joaquim Simões dos Santos, 36 a., g José Antonio 


ha dias no theatro do Gymnasio, em Pariz. O exi- : 
to foi completo Ê os perindios de ga aa SPOT ATO ata co q 
artigos a esta obra, que qualificam de prodigiosa. ( - 
As representações que se darão d'esta obra dizem |, F place ARA O, GTANÇO O Bubdito por 
que não serão menos de 200. No dia seguinte ao boa a : 
da estreia da peça ficaram bilhetes tomados para : 
20 representações. | Theatro Baquet. — Esteve extraordina- 
medalha commemorativa.—Refere | riamente concorrido o espectaculo que hontera se 
uma folha franceza que o gravador Chaplain en-| effectuou, em beneficio, com a opereta «Joanna 
tregou na casa da Moeda, em Pariz, os cunhos| do Arco», sendo os seus interpretes muito ap- 
de uma medalha commemorativa do cêrco de | plaudidos e chamados per vezes ao proscenio. | 
Pariz, a qual lhe fôra ha mezes encommendada| Theatro das Variedades. —Repetiu- 
pelo conselho geral do departamento do Sena. [se hontem em beneficio do actor Firmino, a zar- 
Em uma das faces da referida medalha, vê-se |zuela «Os maggyares», que ainda attrahiu uma 
uma mulher alta, de pé, vestida tom um capote | enchente completa de espectadores, sendo applau- 
militar e tendo uma espingarda nas mãos; a seus | didos, como de costume, os principaes artistas en- 
pés está um canhão, achando-se ella encostada ás | carregados do seu desempenho. 
fortificações. E' a cidade de Pariz sitiada. Ao fun- 
do, á direita, distingue-se o Monte Valeriano, EXPEDIENTE 
e à esquerda alguns dos principaes monumentos] | js rp : 
de Pariz. Cartas dirigidas á administração deste jornal, 
No reverso o artista collocou um dos monu- recebidas em 5 de dezembro 
mentos commemorativos elevados em redor de |Coimbra—do sor. J. F. de Macedo Pinto. 
Pariz; é o do snr, Vaudremer, que devia inaugu-| Povoa de Varzim—do enr, A, G, Carneiro. 
rar-se em Champigny no dia 2 de dezembro. Em = 
redor estão gravados os nomes e as datas dos Notistario rolígioss 
cinco combates que se deram nos arredores de 
Pariz: Chatillon, 19 de setembro; Hay, 30 de se- 
tembro; Bouxget, 28 e 29 de outubro; Champi- 
gny, 2 de dezembro; Buzenval, 19 de janeiro. 
No exergo leem-se estas simples palavras: — Cêr- 
co de Pariz, 1870-1871. ma 


NPERMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO DISSEXTO) 
Dezembro —31 dias 

Domingo 7—Santo Ambrosio, bispo e doutor 
| : da Igreja. Reza-se da dominga. Rito semiduples; 
E que tal!—Tem chamado muito a atten- paramentos de côr rôxa. 
ção em Pariz um successo desgraçado que se deu 
na rua Chaillot. Entrou um honrado relojoeiro na mo, na da Trindade, na da Lapa, na dos Congre- 
loja de um barbeiro e principiou a barbear-se. ' gados, na do Bomfim e na de Villa Nova. 
Attrahiu-lhe um tanto a attenção a pallidez e de- FESTIVIDADES 


compostura do rosto do barbeiro, porém attribuin- 


Lausperenne—lNa igreja dos Terceiros do Car-, 


Na igreja dos Extinctos Franciscanos, ás 5 ho. 


ras da tarde— Matinas e Laudes a Nossa Senhora 
da Conceição. 
“to do sol ás 7 h. e 18 m. Occaso ás 4 e 42m. 
Commemoração historica.—K" assassinado o. 
dey de Argel. —N'esto dia, anno de 1808, rebentou 
em Argel uma revolução contra o dey, Achmet Pa- 
chá, por causa das medidas de rigor ordenadas pelo 
imperador Napoleão I contra os navios e mercado- 
rias procedentes de Argol; isto em rasão dos actos 
de pirataria exercidos pelos argelinos contra em- 
barcações francezas. O dey foi assassinado pelos 
revoltosos. quando procurava vencer a rebellião. 


TRIBUNAES 


BELAÇÃO DO PORTO 
Sessão de 5 de dezembro 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 12 DE DEZEMBRO 
APPELLAÇÕES CRIMES 
Valpsssos. OM. P.—c. o dr. Joré Marcello 
Ferreira de Castro e outrop. | 
Vouzella. O M. P.—c. José Diogo e outros. 
APPELLAÇÃO COMMERCIAL 
Braga. Manoel José Pereira da Cunha Couto e 
mulher—c. Almeida & Pereira. 
AGSRAVO 
Moncorvo. O M. P.—c, Antonio Manoel de 
Abreu e outros. 


+ 


DISTRIBUIÇÃO 
APPOLLAÇÕES CIVEIS 


Barcellos. Joaquim de Araujo—e, José Anto” 
nio de Araujo e filho—juiz Oliveira Bapticta, es: 
crivão Sarmento. 

Feira. Ignacio João Dias e irmãos—c. Manoel 
João Dias e mulher—juis Voallogo, escrivão Couti- 
aho, 

Ovar, Antonio Nunes de Almeida—e. o bacha- 
rel José Narciso de Moraes Ferreira—juis Ribeiro 
Abranches, escrivão Albuquerque. 


APPELLAÇÕES DA FAZENDA NACIONAL 


Santa Combadão. A F. N. — c. Jeronymo Fer- 
rão—juiz Rochs, escrivão Albuquerque. 

Barcellos. A F. N.— c. Francisco Joré de Ma. 
cedo—juiz Leitão, escrivão Cabral, 


AGGRAVOS 


Penafiel, Antonio Nogueira dos Santos — e, o 
M. P.—juiz Borges, escrivão Coutinho. 

Taboa. Firmino Antonio de Almeida — e, o M, 
P.—juiz Pimenta, escrivão Albuquerque, 

Cantanhede. João Coelho de Sampaio—c. João 
Maria de Magalhães Coutinho—juiz Brandão, escri- 
vão Cabral, 


Tribunal do Commercio do Porto 
Sessão de 4 de dezembro 


Estando reunidos sob a presidencia do snr. dr 
José Pereira, juiz presidente, os snrs. jurados, José 
da Silva Santos, relator; Joré de Sousa Machado, 
Manoel Carneiro Alves Pimenta, Miguel Augusto 
da Silva Pereira, Guilherme de Souza Reis, Anto- 
nio da Costa Fontes, Wenceslau de Sousa Guima- 
rães; Antonio Narciso de Azevedo Magalhães, José 
Pinto de Almeida, Miguel Antonio Pinto, Henrique 
Carlos de Meirelles Kendall e João de Souza Ma- 
chado, foi declarada aberta a sessão, era meia hora 
da tarde, 

—Foi julgada a seguinte causa: 

— A. Antonio Paes da Silva, d'esta cidado— 
RR. José Antonio Pereira Maia, da mesma e Ma- 
noel de Araujo Basto, de Campanhã. 

O author demanda os réus pela quantia de réis 
1264500, importancia de uma letra sacada pelo 1.º 
réu, como procurador da firma commercial de Pi- 
nheiro & Costa, de Lisboa, acceite pelo 2.º réu e pe- 
lo 1,º indossada so author. 

O réu Maia não compareceu na audiencia da 
installação da aeção e foi havido por eonfesso e 
condemnado de preceito, e o réu Basto compareceu 
por procurador que negou a firma e a obrigação do 
pagamento, sendo lhe assignadas tres audiencias pa- 
ra & defeza. 

Dentro do praso assignado deduziu contrarie- 
dade e allega: 

Que está prompto a consignar no deposito pu- 
blico a importancia da referida letra e dos juros 
vencidos até 25 de outubro findo, visto ser duvido- 
so o direito do author para a recober, attenta a op- 
posição de Antonio José da Costa Junior, de Lis- 
boa, unico representante da ficma de Pinheiro & 
NEON E” 

Que o deposito equivale ao pagamento; 

E concluindo, requereu a citação do dito Cos- 
ta Junior, e o fim designado no artigo 760 do 
Codigo Civil. 

Proposta a causa a julgamento, compareceu o 
sor. dr. Antonio José de Oliveira Mourão o apre- 
sentou uma procuração do referido Costa Junior, 
como assistente, e dous documentos, e requereu pa- 
ra ser admittido a sustentar os direitos de seu 
constituinte, na dita qualidade. 

Ouvido o advogado do author, o snr. dr. José 
Manoel Cerqueira Gomes, impugnou aquelle reque- 
rimento, mas não foi attendida a impugnação, 

Oraram e peroraram os advogados já mencio- 
nados, e tambem o sor, dr, Alexandre Braga, sdvo- 
gado do réu Basto. 

Findos os debates, o snr. dr. Mourão requereu 
para formular um quesito, a saber, se entre o sa- 
cador e o indossante houve conloio, cujo requeri- 
mento o sor. juis indeferiu por se não achar alle- 
gado o que o advogado requeria. 

Em seguida o sor. juis fez o competente rela- 
torio, e o jury deu como provado: que a letra ajui- 
zada foi indossada ao author pelo réu Maia, que 
este quando a sacou sobre o réu Basto, obrou na 
qualidade de procurador de Pinheiro & Costa, que 
Costa Junior é o unico representante d'esta firma, 
e que o réu Maia abusou da confiança da dita fir- 
ma, dispondo da letra como sua. 

— Foi homologada a coneordata proposta por 
P, Podestá & Irmão a seus credores, em que lhes 
offoreceram pagar 20 por cento dos prazos de 9,15 
e 21 mezes contados da data da homologação; cuja 
concordata havia sido legalmente accoita, 

— Tambem foi homologada a acta da ultima 
reunião de credores na fallencia de Bruno Manoel 
Cerqueira & 0.*, em que foram approvadas as con. 
tas prestadas pela administração da massa, e man- 
dudo ouvir o juiz commissario ácerca de um reque: 
rimento do Narciso da Costa Figueirôa, socio da 
firma fallida, em que pede informação sobre o seu 
comportamento. 

—Ficou adiada a causa proposta por Joaquim 
Ventura de Magalhães Reis, contra a commissão 
liquidataria do casal do fallecido Gaspar Joaquim 
Borges de Castro. 

Motivou o adiamento d'esta causa a fulta de 
testemunhas o a apresentação de um documento pe: 
lo advogado do author, de que pediu vista o adyo- 
gado da ré. 

E não havendo mais nada a tractar foi levan- 
tada a sessão, eram 2 horas e um quarto, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 11 DE DEZEMBRO 
ESOBIVÃO LESSA 

A, José dos Santos Oliveira—R, João Montei- 
ro Guedes Junior. 

AA. D, Maria José Machado e Silva e outros— 
R. À massa fallida de José Antonio Machado Fer- 
reira e Machados & C.* | 

AA, Almeida Silva & Cº—R. Boaventura 
Francisco Ribeiro. 

ESCRIVÃO MASCARENHAS 

AA. Penny & Stevenson—R. A Companhia 

Alliança. 


REGISTRO DO TRIBUNAL DO COMMERCIO 
DO PORTO 


No mez de novembro proximo findo foram apre- 
sentadas na secretaria do Tribusal do Commercio 
d'esta cidade, para serem registradas, as escripturas 
e contractos seguintes : 

SOCIEDADES 


6—Sociedade em negocio de fazendas de seda, 
li e algodão, com estabelecimento na rua das Flo- 
res d'esta cidade, entre Francisco Ribeiro de Faria 
e Silva e Manoel Alvares Vieira, sob a firma de Fa. 
ria e Silva & 0.*, de que ambos poderio usar gó- 
mento para os negocios sociaes, por contracto par- 
ticular de 5 de novembro do corrente anno, 

8 —Sociedado em negocio de tabacos com fa- 
brica estabelecida na quinta de Rego Lameiro, en- 
tre José Joaquim Ferreira da Cruz e Feliciano José 
Gomes, sob a firma de Cruz & Gomes, de que am- 
bos os socios poderão usar nos papeis e documen- 
tos que forem relativos á sociedade, com o capital 
de 6:3338000 réis, por escriptura publica em 5 de 
novembro do corrente anno. 


10 —Dissolução da sociedade que girava n'esta 


las o 20 saccos com castanhas; M. & W. Jones, 50 


Principio da aurora ás 5 h. o 39 m. Nascimen- rias estabelecida na rua de Santo Antonio d'esta ci-' e 100 ditas com cebolas; Casnes & Filhos, 37 sao-| 
' dade entre Domingos Dias de Freitas, Bernardo cos com lã; Pedro Joaquim, 90 caixas com laran- 


Dias de Freitas e Antonio Dias de Freitas, sob a!jass; A. Poreira Junior, 67 ditas com ditas e 16 di- 


firma de Domingos Dias de Freitas & Irmãos, por 
escriptura publica de 11 de outubro findo. 

12— Estututos da companhia portugueza de 
transportes maritimos denominada «Thetiss gocie- 
dude anonyma de responsabilidade limitada, com a 
séde n'cesta cidade e com o capital de 180:0008000 
réis, divididos em 1:800 acções de 1008000 réis ca- 
da uma, reduzidos a escriptura publica em 7 de no- 
vembro do corrente anno. 


PROCURAÇÕES 


6— Procuração para receber os dividendos 
vencidos e os vincendos das inscripções da Junta 
do Credito Publico de Lisboa, bem como das ao- 
ções dos bancos União, Commercial e da Compa- 
nhia Utilidade Publica, dar pagas e quitações ete., 
dada por Lourenço José dos Santos, negociante 
brasilciro, residente temporariamente n'esta cida- 
de, a Antonio Augusto de Arnvjo e Silva, nego- 
ciante d'esta cidade, por instrumento publico de 4 
de novembro do corrente anno. 

7— Procuração da companhia de seguros «La 
Espaiiola» a Ricardo Pinto da Costa, para n'esta 
cidade representar a companhia, outorgada em Ma- 
drid a 2 de agosto findo. 

13 —-Requerimento de Antonio José Soares, 
como unico sepresentante da firma commercial de 
Soares, Irmãos, para ficar sem offeito a procuração 
que em 8 de maio do corrente anno havia dado a 
José Ribeiro de Azevedo, Antonio José Soares de 
Castro, José da Costa Torres Guimarães e Felix 
Pereira Barboza Braga, por ter cessado o motivo 
por que foi outorgada a procuração, 

14 — Procuração para administrar todas as 
propriedades, fazer arrendamentos, raceber as ren- 
das e pagar qualquer divida,dada por Antonio Cory 
reia de Barros Taveira a Antonio Carlos Ferreira 
o Vicente José Correia, por instrumento publico 
de 8 de novembro do corrente anno. 

27 —Procuração de Strathmanns & Joachim, 
negociantes domiciliados em Leipzig, a Antonio 
Maria de Magalhães Junior, d'esta cidade, para 
demandar qualquer devedor ou transigir amiga- 
velmente, etc. outorgada em Leipzig a 90 de outu- 
bro findo, 

28 —Procuração de D. José Javieres Alvares, 
subdito hespanhol, a Antonio Maria de Magalhães 
Junior, d'esta cidade, para cobrar da agencia do 
Banco Nacional Ultramarino o dinheiro que alli 
depositou e receber os dividendos dos fundos hes- 
pelas por instrumento publico de 27 de novem- 

ro do corrente anno. 
DOTES 

4 —Escriptura dotal entre João Gonçalves de 
Asevedo e D. Maria da Conceição Ribeiro da Bil- 
va, celebrada em 23 de outubro findo, 

10—Escriptura dotal entre Antonio Joaquim 
Ferreira do Espirito Santo e D. Ernestina Hermi- 
nia dos Reis Fonseca, celebrada em 22 de outubro 


findo. 
COMMUNICADOS 


O progresso americano na ereação 
de gados 
Snr. redactor. 


Remetto a V. dous numeros do «Jornal Beien- 
tifico Americano», pelos quaes se poderá certificar 
da verdade sobre um acontecimento bem extraordi- 
nario com rélação & lavouras, que teve lugar nos Es- 
tados-Unidos, cuja noticia vem debaixo do titulo que 
acima se lê, 

Em todas as cousas relativas aos progressos 
industrises e materiaos, os Estados-Unidos levam a 

alma, por isso que tem como base o esforço indi- 
vidual. Alli todo o bomem aspira a melhorar a sua 
condição e tenta attingir melhoramentos em tudo 
quanto lhe passar pela mão, 

Se é mechanico não está satisfeito em quanto 
as suas ideias não apresentarem um invento supe- 
rior no estylo antigo. Se é creador de gado, o seu 
empenho é apresentar um typo superior a tudo o 
que houver no mundo. 

Este constante espirito de empresa, este cons- 
tante estudo de melhoramentos ramificados em to- 
dos os actos da vida fas resultar um grande credito 
e apreço dos productos americanos que os torna 
procurados em todos os outros paizes. 

Como exemplo d'isto citamos as circumstancias 
com relação á venda recente do gado bovino nas pro- 
prisdades do snr. Samuel Campbell em New-York 
perto de UÚtica. Os animaes vendidos eram quasito- 
dos de armação curta e de uma raça que havia sido 
importada de Inglaterra ba 20 aonos porém melho- 
rada constantemente pelo estudo americano como se 
póde deprehender da estima que lhe attrahiu os 
mais distinctos apreciadores pugando-os por preços 
os mais altos que tem havido para gado d'esta cs- 

ecie. 

j O jornal a «Tribune de Nova York» diz que 
cerca de 500 pessoas sesistiram á venda, entro os 
quaes se achavam Lord Skelmersdale, de Liver- 
pool, sor. Halford de Papillou, snr. Cslthorpe, sor. 
Richardson, representantes de sir Curtis Lampson 
de Sussex, snr. Berwick, representante de Lord 
Dunmore, e outros de Luglaterra, 

As vendas effectuaram-se como segue: 

Um touro de 3 annos por 10:8003000. 

Uma vacca por 27:5405000. 

Uma cria por 17:1008000. 

Outra vacca comprada por Lord Bective por 
81:5003000. 

A venda tornou-se de culminantes interesses 
quando se por em praça a vacca chamada Duque- 
za do Genova, que foi vendida ao snr. R. Pavin 
Davis de Gloucastershire (Inglaterra) pela somma 
extraordinaria de 36:5408000!! 

Depois d'esta seguiu-se a venda de 11 vaccas 
da familia da Duquesa por 214:9208000 réis, mais 
d'estas foram para Loglaterra custando 182:8908000 
réis e cinco ficaram na America no custo de réis 
82:5308000. 

Depois da familia da Duqueza venderam-se 
a Oxfords e outras familias e depois os touros. 
Eram ao todo 111 cabeças que produziram réis 
342:8005000. 

Além da publicação d'este artigo nas suas li- 
das columnas eu pedirei a y. as suas uteis obser- 
vações sobre este assumpto em que v. fizesse ver 
no nosso lavrador que temos solo e productos d'el- 
le suficientemente bons para creação das melhores 
raças de gado, só o que nos falta são estes exemplos 
de emulação que devemos seguir já que os não her- 


tas com ovos; F. L. Caturno, 16 ditas com ditos;b0 
ditas com cebolas e 250 ditas com laranjas; J, Cas- 
seis & €,*, 33 saccas com lã; Bessa & Cardoso, 15 
rolos do sola; 8. Woodbouse & C.*, 2838 litros de 
vinho; Sandeman & C,*, 12287 ditos de dito. 

BRISTOL —No vapor ing. Newport, A, Perei- 
ra Junior, 120 caixas com laranjas. 

TRURO E AMSTERDAM — Na galeota holl. 
Pbosnix, Antonio Pereira Junior, 120 caixas com 
laranjas; G. e J. Graham & O.*, 9873 litros de vi- 


nho. 

BREMEN — Na escuna all. Gesine, J. H. An- 
dresen, 285 litros de vinho e 120 saccos com feijão. 
e, 

Cargas manifestadas 


C. M. 878 — Olhão, cahique Encantador, mestre 
Reis, 8037 volumes com figos, 100 duzias de vas- 
souras, ums porção de polvo, 26 cascos com oleo de 
peixe, e 13 saccos com tremoços e figos. 

C. M. 879 —Londres, vapor ing. Rio Lima, cap. 
Davis, a 4. J. Shore & C.*, 38 volumes com chá, 
queijo, conservas, tabaco, escovas e outros generos, 
500 barricas com enxofre e 237 cascos abatidos. 
Acrescimo so manifesto 25 pipas vazias. 

C, M. 880 — Albufeira, hiate Aguia, mestre Ma- 
chado, 8700 volumes com figos. 

C. M. 881 — Lisboa, histe Victor Hugo, mestre 
Guerra, 150 volumes de materiacs de guerra, 4627 
ditos com Égos, gesso e outros generos, e 500 tijel- 
las. 

e O 
Completa descarga | 
Dezembro 65 

STOCKHOLMO — Lugre sue. Fredrika Wi- 

lhelmina. 


Pediram licença para sahir 
Dezembro 5 


RIO DE JANEIRO —Barca Claudina. 
SWANSEA—Brigue Boa Fé. 


Gemoros despachados para consum 
Dezembro 5 


Assucar 10 caixas, 5 quartolas, 13 barricas e 
156 sacecs— Chá 55 caixas— Genebra 8 ditas—Gom- 
ma 167 paneiros — Manteiga 10 barris — Queijo 9 
caixas—Tabaco 2 fardos. 

2 —— se E 
Menifestos na alfandega de Lisboa 
Dezembro 4 

Pernambuco—Vapor Illimani, com ananazes e 
medicamentos. 
De Faro e Villa Nova de Milfontes, Setubal e 
8. Martinho—Figos, charutos, azeite, carvão amen- 
da e miolo de dita, vassouras, batatas, rolhas, ta- 
boas, alcstrão, mineral, agua-raz, pez louro, mobi- 
lia e diversos volumes. 
; SE ES IDT TT ————eee 
Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO M.º 881 


O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso que interpoz José Antonio de 
Araujo da classificação de 3.º typo, dada na alfan- 
dega de Lisboa ao assucar contido em- 10 saccos, 
marca J. À., procedentes de Londres pelo vapor 
«Velasques», contramarca 100/.,; 

Visto o auto da conferencia dos verifiesdores; 

Vista a amostra que acompanhou o recurso; 

Visto o artigo 10,º do decreto de 3 de movem- 
bro de 1850; 

Considerando que o ássucar que motivou o re- 
curso pertence á collecção das Mauricias, e que da 
comparação que com esta so fez se reconhece que é 
superior ao n.º 16; 

Resolve, denegando provimento ao recurso: 

Artigo unico. O assuear a que se refere a pre- 
sente contestação pertence no 3.º typo, e está com- 
prehendido no artigo 72.º da pauta e sujeito ao di- 
reito respectivo. 

Esta resolução foi tomada em sessão de 2 de 
dezembro de 1873, estando presentes os vogaes — 
Santos Monteiro—Abreu, relator— Nazareth—Fer- 
reira de Mesquita —Couceiro. ; 

Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 

o BRSOLUÇÃO N,º 882. 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto na alfandega do 
Porto, ácerca da classificação de picaretas sem ca- 
bo pedidas a despacho por Felix Fernandes de Tor- 
res, sobrinho, e importadas de França nas caixas 
marcas F.F.T S. nºle26eF.J.A.J.n.º1 e 
2, contramarca 424/14: 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra que acompanhou o processo; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860; 

Considerando que os objectos de que se tracta 
são sempre ferramentas para officio, e só em casos 
particulares poderão ter serventia nas machinas jn- 
dustriaga; | 

Considerando que unicamente devem ser con- 
sideradas peças separadas de machinas industriaes, 
artigo 159.º, as pertenças das mesmas macbinas, e 
que está doutrina se acha claramente consignada 
nas resoliições n.º* 47, 70 a 4927; 

Resolve, denegando provimento aoirecurso: 

Artigo unico. As picaretas que deram origem 
ao eitado processo devem ser consideradas como 
ferramentas não armadas, classificação enunciada 
no artigo 102,º da pauta geral, ou no artigo 54.º da 
pauta convencional com a França. 

Esta resolução foi tomada em sessão de 2 de 
dezembro de 1873, estando presentes os vogaes — 
Santos Monteiro—Ferreira de Mesquita, relator — 
Abreu—Nazareth— Couceiro, 

Está conforme. — Antonio Maris Couceiro, 

e O ET VE me ee 


BBAZIL 


Banco Industrial e Mercantil do Rio 
de Janeiro 
Balancete em 81 de outubro de 1873 
ACTIVO 
Accionistas: entradas da 1.* serie a 


TEDBME seen Soto ce ss e co arco da. 7.006:2008000 
Acções: as da 2.º serie a distribuir. 10.000:0008000 


damos de nossos pais. da +: diversas companhias.... fee 
, ) OMIDANAICAS » ss co iccosidsssvoco 48:1078976 
si pg O cerco D6:7518889 
a te a a Ta As sismo ci 0.0 0 Ooo 9/00 00,0 0.6 « 2.108:3718506 
PARTE COMMERCIAL Valores depositados... .......... « 4.063:3658230 
o Vai peas ecaucionados E Todo as 
ade Gom o art. 3.º º dos es- 
von Minado do Morto . tatutgs do banco... .eccee eee 446:5118110 
Rendimento da alfandega do Porto de Contas correntes... .esecescrreroo 8.245:969 8244 
1a 4 de dezembro ........cveve. 68:4148260 | Mobilia, , eee ecc eceresrerre e 10:8968680 
Idem no dia Dotslro o encena... 10:7354890 Immoveis EL ACE Edo IES o DOT o Sara s 210:2558515 
ARE o LIL VOF DOS VAIOTOS,. cc coccveco coco 70:036 8967 
TI: 1498650 | Caixa, ss ccressesserereserereeos 1896068717 
=" —— e no ces ee cum 
ec O ee em : . 592 
Despachos deexportação "sa es 
Dezembro 5 PASSIVO |. 
RIO DE JANEIRO—No vapor Almeida Gar- Sar-dlo 4) fundo com que o banco foi 
ee M, G. Fm Fonseca, 267 litros de vinho e 1 bar- E Feitos + poe Ri ER gen A pad 
ril com azeitonas. ... J: 
IDEM-—-Na barca Nova Vencedora, M, B. de EL Gorrentes... eommemeseeas : 3.730:6198410 
Castro, 8 volumes diversos. Dinheiro em deposito sem venci- 
IDEM—Na barca Victoria, J. P. da Costa, mento de juros... ..ccesesnseoo 33:5915240 
16027 litros de vinho. CongÕOS escores ccnnevos Ga 4.063:3655330 
BAHIA — Na barca Maria & Amelia, A, F, Accionistas......cseuas AS s) aj o 1:3508500 
Meneres, 1068 litros de vinho. Fundo de reserva... ..cccereseers 6:2008009 
IDEM — No vapor Almeida Garrett, M, G da | Lucros suspensos. .......... eco 65:8338759 
Fonseca, 106 litros de vinho e 1 barril com azeito- | LUCros e perdas. ......cccresees 146:7028927 
nas. ia SAS da 
PARA-—Na barca União, Alvaro de Castro, 1() 28 893:3528084 
volumes com ferragens e 89 ditos de Madeira; J, P. APR 
da Costa, 8013 litros de vinho. (Extracto do «J. do Com.» do Rio de Janeiro.) 
LONDRES—Na vapor ing. Rio Lima, A. G. mc 


de Moura & C.*, 46 litros de vinho; Dow & C4, 
19766 ditos de dito; Stallard & Smith, 5342 ditos 
de dito; Silva & Cosens, 17095 ditos de dito; O, 
Smithes & C.*, 22838 ditos de dito; M. & W. Jones, 
60 caixas com ovos o 40 ditas com cebolas; A, J. 
Shore & C,*, 10 ditns com ovos; T. M. da Costa, 60 
ditas com laranjas; F, A. Cardoso, 22 ditas com 
ovos; O. Browne & C.*, 68 litros de vinho; Guima- 
rães & C.", 4808 ditos de dito; Mackenzie Driscoll 
& C.", 2737 ditos de dito; J. W, Burmester, 20 cai- 
xas com ovos; Almeida & C.*, 634 litros de vinho e 
7 caixas com doce. 
IDEM—No vapor ing. Ranger, Delaforcs & 
| Reid, 55 litros de vinho. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, A. G, de 
Moura & C.*, 148 litros de vinho; J. H, Ferreira & 
| O.*, 110 volumes com laranjas, 2 gigos com cebo- 


Maranhão 30 de outnbro 
CAMBIOS—Saccou-se -nos seguintes algaris- 


Sobre Londres 26 1/, a 26 &/s. 
+ Portugal 106 a 108 9/, 
+ França 365 a 370. 


ACÇÕES— Vendas aos seguintes preços: 
Banco do Maranhão......cecesesasas 1508000 


mos 


» Commercial ,....... EO 00.92 6je e ni 1305000 
Companhia de vspores....ccseseeseros 1258000 
, CGTANN Eno 'brs Na ibio «7ó a minidia 1005000 

, Esperança......... co20000 ASUBUUU 


“DESCONTOS —Difficeis pela grando falta de 
numeresrio. 
ALGODÃO —Continuam as vendas de 600 a 
640 réis o kilo. 


AGUARDENTE — Os supprimentos do interior 


“praça em negocio de ferragens finas e quinquilhe- caixas com laranjas; J. Ínsua, 400 ditas com ditas teem sido regulares declinando para as cotações. 


ASSUCAR—As entradas do bruto teem sido 
avultadas, vendendo-se de 110 a 120 o kilo, sendo a 
safra extraordinaria. 


COUROS DE BOI—A procura é menos activa, 


vendendo-se as cotações. 

FARINHA DE AGUA-—Com as noticias vin- 
das do Pará pelo vapor Gurupy, entrado em 17 do 
corrente, que davam este genero slli de Tg a 75500 
afrouxon o nosso mercado, offerecendo os compra- 
dores 55000, a cujos preços, porém os vendedores 
não se sujeitaram. 

Depois da entrada do Cruzeiro de Sul, em 2(),a 
procura tornou-se activissima, vendendo-se parte da 
que havia em ser a 58500 e o resto a 63000, preço 
que fica firme, 

FARINHA SECCA—Subiu por falta de entra- 
das do interior vendendo-se de 43500 a 58000. 

VINHO —Os tintos sustentam as cotações, e 
dos brancos está o mercado bem supprido, sendo 
dificeis as vondas. 

VINAGRE—O mercado continúa na mesma po- 
sição da nossa ultima revista. 


(Ext. da circular de F, A. de Lima & C.*) 


Pernambuco 19 de novembro 
CAMBIO — Sobre Londres a 90 dyv. 26 3/8 d. 
por 18 do banco. 
DITO—Sobre Lisboa a 90 djv. 103 p. e. da 
premio, 
(Ext. do «Jornal do Recife».) 


.-— - — at 


— PARTE MARITIMA 


Porto 5 de dezembro 
ENTRADAS 
LISBOA 1 dia—Vapor ing. Douro, cap. Ro= 
berts, fazendas a F. Chamiço, Filho & Silva. | 
GLASGOW 5 dias —Vapor ing. Alexandra, cap. 
Burrell, ditos a C, Coverley & C.* 


SAHIDAS 
BAHIA —Barca Maria & Amelia, cap. Carneiro, 


varios generos, 
ILHA DA MADEIRA—Escuna Judia, esp. San- 
tos, encommendas. 
LISBOA—Bateira Tentativa, mestre André, di- 
tas. 
Idem G 


(Ás 8 HORAS PA MANHÃ) 


Fóra da barra ficam: tres biates e uma lancha 
hesp. ao O. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 
Preamar—l,* ás 3 h.e 28m. da manhã—2.» ás 
3h.e 50m. da tarde. 
IS ST TITO e + 


Movimento maritimo de diversos portos 
do reino 
Vianna de Castello 3 de dezembro 

Entradas: Terra Nova, brigue ing. Netherthon, 
bacalhau; Porto— hiate Maria Izabel, lastro. —Sahi- 
das: Figueira, patacho ing. Dart, lustro e baca- 
lhau. 

Idem 4-—Não entrou embaresção alguma, — 
Sahidas, Pomarão, biate 8. Paio, madeira. 

dn É a di do 
Paquetes a sahir do Lisboa 

COTOPAXI, ing., em 9 de dezembro, pnra a 
Madeira, Rio de Janeiro, Rio da Prata e Pacifico. 

VIOLET, ing. em 9, para Pernambuco e Ba- 


hia. ; 

GIRONDE, fr., em 9, para Dakar, Rio de Ja- 
neiro e Rio da Prata. 

ARGENTINA, all., em 13, para a Bahia, Rio 
de Janeiro e Rio da Prata. 

BOYNE, ing., em 13, para S. Vicente, Per- 
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 


Paquetes a chegar nan Lishoas 

DOURO, ing., de 10 a 12 de dezembro, proce- 
dente do Rio da Prata, Rio de Janeiro, Babia, Per- 
nambuco e 8. Vicente. 


Telegraphia elcetrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Eishbon 5 de dezembro | 
Esq ENTRADAS 
* LONDRES 7 dias—Vapor ing. London. 
BUENOS-AYRES E ESCALAS 24 dias—Vapox 
ing. Leibnits. 
NEW YORK 31 dias-—-Patacho amer. Cadet. 
BUENOS-AYRES E ESCALAS 33 dias—Vapor 


all. Bahia. 
CARDIFF 16 dias—Barca ing. Sovereign. 


SAHIDAS 


HAMBURGO —Yapor all. Neaple. 

PORTO E LIVERPOOL — Vapor ing. Douro, 

MADEIRA —Yapor Muria Pia. 

LIVERPOOL — Vapor ing. Leibnitz. 

FARO —Escuna ing. Catharine Louise, 

MADEIRA E PORTOS DE AFRICA = Vapor 
D. Antonia. 

SWANSEA —Patacho ing. Emily. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 5 de dezembro 


(Corresp, part. do «Commercio do Porto») 


A portaria do snr. ministro do reino, ácerca 
da empreza de S. Carlos, é a seguinte: 


«Reconhecendo-se que a empreza do real thea- 
tro de 8. Carlos não tem correspondido ao que 5º 
devia esperar das suas propostas e exigir d'ella 
vista das condições do contracto celebrado com O 
governo em 11 de junho proximo passado, por isso 
que nos espectaculos até hoje verificados foram 
apresentados so publico todos os artistas que for- 
mam & companhia, sem que nenhuma opera, em que 
tomaram parte, obtivesse desempenho satisfactorio: 
ha por bem sua magestado el-rei ordenar ao go- 
vernador civil de Lisboa que, na qualidade de ins- 
pector geral dos theatros, convoque a referida em- 
preza, « fim de lhe transmittir: 

1.º Que eão desde já interrompidos cs especta- 
culos; 

2.º Que, por equidade, é concedido & empreza 
um praso até trinta dias, a eontar d'aquelle em 
que a presente portaria lhe for communicada, pars 
reorganisar a companhia do mesmo theatro; 

8.º Que, se findo o mencionado preso a empre- 
sa não houver dado cumprimento no que sobre o 
assumpto fica determinado, desde logo será rescin- 
dido o contrato; 

4.º Que o praso da epocha actual será amplia- 
do por tuntos dias, até trinta, quantos houverem ei- 
do necessarios para & empreza reorganisar a com- 
panhia e continuar os espectaculos; 

5.º Que, acceitando « empreza do real theatro 


pm am 


de 8. Carlos o que é estabelecido no n.º 2.º da pre- 


sente portaria, de tudo se lavrará termo, que será 
assignado pela empreza e remettido pelo governa- 
dor civil ao ministerio dos negocios do reino, 

Outrosim ordens o mesmo augusto senhor que, 
se & empreza se recusar a satisfazer a qualquer das 
condições supra exaradas, o governador civil de 
Lisboa o participe sem perda de tempo ao referido 
ministerio, a fim de se proceder na conformidades da 
epagição 25.* do respectivo contracto de adjudica- 

O. ; 
j O que, pela secretaria de Estado dos negocios 
do reino, se participa ao governador civil de Lis- 
boa, para sua intelligencia e effeitos necessarios. — 
Paço, 4 de dezembro de 1873 — Antonio Rodrigues 
de Sampato. 

Chegou hontem ás 6 horas da tarde o paque- 
te dos Açores. (O motivo da demora foi mau tem- 
po na viagem da ida, que obrigou o paquete a 
demorar-se mais dous dias na Terceira. A noti- 
cia mais importante que o paquete trouxe, foi o 
resultado da eleição da camara municipal do con- 
celho da Horta. Esta eleição tinha attrahido um 
certo interesse nos Açores e mesmo em Lisboa, 
depois das publicações feitas em alguns jornaes 
contra o governador civil do districto, o sr. con- 
selheiro Santa Rita. Foi grande a lucta, segundo 
se vê dos jornaese dizem as cartas. 

De um lado estavam os amigos d'aquella au- 
tlheridade e do outro os amiges de um cavalheiro 

“de Lisboa, estabelecido alli, o snr. visconde de 
“Santa Anna. Ficou vencida a lista protegida por 


“este cavalheiro, 


"Os actos eleitoraes correram com ordem. 


| Houve apenas uma questiuncula n'uma as- 
-sembleia de fora da cidade, ácerca da segurança 


pre ei 


e) 


| 
| 
| 
| 


7 


da urna. Queria o presidente da assembleia, que 
era dos candidatos da lista vencida, pôl-a ao pé 
de si no quarto que o respectivo parocho lhe offe- 
recera para pernoutar, € queria o povo que a ur- 
na ficasse na igreja ou na sacristia, guardada pe- 
la policia e por todos os eleitores que quizessem 


fazer aquella vigilia como a lei presente. Venceu | 


o povo. Foi emfim uma questão como todas as 
questões que sempre houve, ha e ha-de haver 
em todas as eleições e em todo o mundo. Paixões 
e exaltações proprias dos combates populares no 
campo aberto pela lei para o exercicio do mator 
dos.direitos dos cidadãos. 

O que porém parece em presença do resul- 
tado desta debatidissima eleição, tanto pela 
qualidade das pessoas de primeira ordem da 
ilha, como pelo que diz o jornal mais antigo do 
Fayal e que goza de grande e geral conceito, pe- 
la seriedade da sua redacção, o chefe do districto 
não é tão mau como os seus adversarios 0 pin- 
tam. O sar. conselheiro Santa Rita é hoje o mais 
antisço governador civil do reino. 

Ds todos os governos ha cerca de vinte annos 
teio merecido plena confiança, como de todos tem 
timbem recebido as maiores provas de considera- 
ção. Tem o snr. Santa Rita um caracter respeita- 
vel. E' leal, muito esclarecido, possue grande co- 
nhecimento de administração e tem o preciso ta- 
cto politico. Nos seus relatorios annuaes apresen- 
tados à junta geral do districto mostra O snr. San- 
ta Rita à sua alta iotelligencia e os serios estudos 


que faz dos negocios a seu cargo. Tem inimigos, 


é verdade, nem póde deixar de os ter quemé au- 
thoridade superior n'uma terra vai já em duas de- 
zenas de annos, 
- Não admira por isso que os tenha. O que admi- 
ra é ter ainda o grande numero de amigos que 
tem elfectivamente em todo o districto, entre os 


“quaes se contam muitas pessoas ilustradas, inde- 


— ta empreza».. EE 
e” E foi pedida a concessão de um cami- 


* 


+. 


a 


pendentes e de incontestavel probidade. 
Ha muito tempo, porém, que o snr. Santa Ri- 
ta teria por sua propria vontade deixado a vida 
publica se tivesse meios para passar tranquillo o 
seu ultimo quartel da vida. Não os tem e portan- 
to não póde, como francamente diz aos seus ami- 
gos, abandonar o cargo, nem póde haver governo 


que vote ao desprezo mais de trinta annos de vi- é 


a honrada gastos no serviço publico. É dissemos 
vida honrada, porque ainda nenhum dos adversa- 
rios do snr. Santa Rita o arguiu de um só facto 
sequer de improbidade. 

O futuro dos magistrados e empregados ad- 
ministrativos e de fazenda não póde deixar de 
merecer um dia a attenção dos poderes publicos. 
Não é justo abandonar um funccionario na velhi- 
ce quando tiver servido bem o estado durante um 
certo numero de annos. E' preciso possuir a hon- 
radez e o zelo. 

Foi ao fundo, em cansei encia de um choque 
com a fragata ingleza «Bellerophon», na altura 
de S. Vicente, o vapor inglez «Flamsteed», da 
empreza «Lawport Holt» de Liverpool, que tem 
um grande numero de vapores empregados na 
linha entre o mesmo porto de Liverpool e Rio da 
Prata, via Lisboa e portos do Brazil. O «Flams- 
teed» tinha seguido de Lisboa em 15 de novem- 
bro para a Bahia, Rio e Santos. Felizmente não 
pereceu ninguem. 

De quem seria a culpa do abalroamento com 
uma nau de guerra nas quaes não se póde sup- 
por nenhuma falta de precauções? No inquerito 
a que o almirantado inglez terá de proceder se 
averiguará isso. E" questão entre inglezes. 

A'cerca de uma das concessões feitas para um 
caminho de ferro americano, um jornal de hoje 
dá a seguinte noticia: 

«Tendo sido prorogado o prazo da concessão 
feita da estrada da estação da via ferrea de les- 
te—Sant Anna até ao Cartacho —para o assenta- 
mento dos rails, quando completas e ligadas en- 
tre si as estradas do Cartacho, Rio Maior e às 
Caldas da Rainha, tomou sobre si um subdito bri- 
tannico formando em Londres companhia para es- 


Tambem 
nho de ferro entre a villa da Gollegã e a estação 
do caminho de ferro do norte e leste, em Torres 
Novas. E' pequena a extensão pois que não exce- 
de a 4 Kilometros. 

Esta em Lisboa osnr. visconde do Carvalhido, 
natural do Porto e grande amador das bellas-ar- 
tes. A academia de Lisboa tem recebido de s. 
exc.* quadros preciosissimos. 

O corretor Guimarães está encarregado de 


vender a mais bella e rica collecção conchiolo- 


gica que existe em Portugal. Nesta collecção ha 
exemplares rarissimos e de uma belleza extraor- 
dinaria. 


Cotaram-se haje as inscripções grandesa 45,60 |; 


e às pequenas a 48,60. 


Fundos hespanhoes: Titulos de 10:000 escudos 


14,56, ao cambio de 940, 

A alfandega rendeu hoje 17:2288467 réis. 
Desde o principio do mez tem rendido 75:1175061 
réis. X. 

e Sm 

Passageiros. — O vapor inglez «Leibni- 
tz», entrado hontem no Tejo, trouxe os seguin- 
tes do Rio de Janeiro: 

José Gomes Ferreira, José Antonio Dias, José 
Dias, José dos Santos Vaqueiro, Caetano Marques, 
Luiz Rodrigues Crespo, José Moreira, João Ma- 
noel Dias Fernandes, José da Silva Ramalho, José 
Antonio Fernandes, Antonio Alves, José Tavares 
de Mattos, José da Silva, Manoel Francisco -dos 
Reis, Antonio de Souza, José de Souza, José Joa- 
quim da Silva, Manoel Barboza, Seraphim de Oli- 
veira, Francisco Gomes, José Maria Rodrigues, 
Antonio João de Almeida Rosa, Antonio Dias Lima 
Sobrinho, Antonio F. de Oliveira, José Francisco 
da Silva Gandra, Joaquim F.da Costa, Antonio da 


-* Paixão Motta, Manoel Correia e dous hespanhoes. 


- 
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Ce O E TO 
Gymonpso do «Diario do Governos 
m.' 276 de 4 de dezembro 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Bslaneeto da receita e desp-zsa do monte-pio 
officisl no mez de novembro de 1873. 

Mapps das mercadorias despachadas para con- 
gumo e exportação pola alfandega de Serpa e suas 
delegações no mes de julho de 1873. 

— — Lista dos bens que hão-de ser srrematados 
no dia 9 de janeiro nos concelhos de Certã, Tavira, 
Felgueirez, Bragança, Vinhses, Gouveia, e Coru- 
che; no dia 7 nos concelhos da Certã e Paços de 
Ferreira; no dia 12 mos concelhos do Ovar, Feira e 
Monforte; no dia 13 nos concelhos de Caminha,Por. 
talegre e Espozende; no dia 14 nos concelhos de 
Arruda, Azambuja, Cadaval, Villa Franca de Xira, 
Alemquer, Torres Vedras, Gollegã Santarem e bair- 
ro oceidentel de Lisboa. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

º INDUSTRIA 

Decreto concedendo privilegio por 15 annos & 
Frederico Daupias como inventor de uma modifica- 
ção feita e invontada para ser applicada a fornos 
de cozer pedra calesrea. 


Resoluções n.º! 881 e 882 do conselho geral das 
elfandegas. i 
o er E ASA e 
Cartas retidas na administração 
central do correio de Porto 

5 de dezembro | 
(POR FALTA DE FRANQUIA) 
Lecpoldina Amelia da Silva Maia Pinto—Fox 
impresso. com estampilha de 5 reis. 
Adelaide Amelia Silva Lima—Lamego-—ma- 
nuscripto com estampilha de 5 réis. 
Joró do Nuscimento Silva—Coimbra— amostras 


com 10 réis em estampilhas. 
mnrmencoo nas 


CELAGEAPELA. 
Sa Dommereio de Parto 
LISBOA 5 A'S 142 H. 6 M. DA 
TARDE 
(Do nosso correspondente) 
Demandaa barra um vapor alle- 


mão. que se julga ser o «Bahia«, vin- 
do do Brazil. 


(TELRGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
MADRID b ÁS 8 H. DA MANHÃ 


| Corre o boato de que o vapor insurgente « Dar- 
ro», aproveitando-se da ausencia da esquadra, fez 
“hontem um desembarque em Cabo de Palos e to-;zerem ficar com os seus camarotes e lugares de 


“mou Bi) cabeças de gado. 

A commissão permanente da assembleia deci- 
diu declarar vagas as cadeiras de deputados que 
acceitaram funcções incompativeis com a deputa- 
ção. Resolveu mais publicar dez dias consecutivos 
na «Gazeta» a lista dos circulos vagos e convocar 
os eleitores para 8 de janeiro. 

A «Correspondencia» julga exaggeradas as noti- 
cias relativas a dissidencias entre Castelar e Salme- 
ron. Recorda que Castelar cumpriu o programma 
imposto pelas córtes, restabelecendo a disciplina, 
applicando rigorosamente o codigo militar, reor- 
ganisando a artilheria, chamando as reservas, e 
impedindo novas desordens. Accrescenta que Cas- 
telar julga necessario para consolidar a republica, 
restabelecer a ordem e garantir a liberdade, e a 
adopção de outras medidas . que mereçam o apoio 
de todos os partidos que fizeram à revolução de 
setembro. Accrescenta que quando se reunirem 
novamente as côrtes, Castelar propor-lhes-ha vo- 
calmente as medidas que consideram indispensa- 
veis e apoial-as-ha com a sua franqueza costu- 
mada. 

O mesmo jornal desmente o boato de queo 
governo esteja disposto a suspender o bombardea- 
mento de Cartagena. Afirma que, pelo contrario, 
está resolvido a enviar para alli todos os reforços 
necessarios. 

Desmentem-se os boatos de demissões de Mo- 
riones, Cevallos e Soler. Corre o boato de que no 
caso de crise, no dia 2 de janeiro a esquerda com- 
bateria a candidatura Salmeron e apoiaria a de Pi 
y Margall para substituir Castelar. 


BOLSA DE MADRID 4 — Consolidado in- 
terno 14,10. Externo 17,90. Bilhetes hypotheca- 
rios (faltam). Bonds do thesouro 52,10. Cambio 
sobre Londres 50,40. Sobre Pariz 5,25. 


LONDRES DA'S 11H.15M.DAM., 
O Banco de Inglaterra reduziu o desconto 


Um manifesto dos principaes voluntarios cu- 
banos aconselha as authoridades a terem cenfian- 
ça em Jovellar. 

HAVANA 4—Jovellar telegraphou para Ma- 
drid dizendo que é impossivel entregar o a«Virgi- 
nius» em presença do espirito da população. Se se 
fizesse a entrega haveria uma commoção terrivel. 

Jovellar pediu a sua demissão de capitão-ge- 
neral de Cuba. 


BOLSA DE LONDRES 4 — Consolidados 
ingtezes 92 1/,; hespanhoes externos 18, 4/,e. Por- 
tuguezes 43 3). 


es 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
La Moda Elegante Ilustrada 


LBUM de seiioras, com magnificos grabados, 
A ultimss modas de Pariz, Patron em tamado 
natural, tapiceria en colores, musica, etc., ete. 


Cuatro veces al mez 
Un sião 95600, 75200 ou 45800 réis 


LA ILLUSTRACION ESPANOLA Y 
AMERICANA 


Revista redactada por los principales litteratos, 
é illustrada por los artistas más notables. 


Cuatro veces al mez 


Un aiio 88400 réis—seis mezes 45500 réis 

Assigna-se na Livraria Internacional de Er- 
nesto Chardron, onde podem ser vistos spe- 
cimens d'estas interessantes publicações. (5893) 


CHEGARAM MAIS 
HYGIENE DA ALMA 


1VOLUME......... 0. 400 RÉIS 


Livraria Internacional de E. 
Chardron (5892) 


THEOREMAS 


NTRODUZIDOS no 3.º anno de mathematica 
pelo ultimo programma official para o ensino 
nos lyceus nacionaes 


POR 
Jessé Nicolau Raposo Botelho 
1 volume —240 réis 


Na livraria Internacional de Ernesto Char: 
ro, (5891) 


Jornal das familias 


O maiscompleto jornal de modas 
Publicado em lingua portugueza 


Publicação illustrada, artistica, 
recreativa, etc. 


Ornada de figurinos, vinhetas, gravuras sobre aço, 
aquarellas, sepias, peças de musica, 
desenhos de trabalhos sobre talagarça, crochet, 
tricot, lã e bordados, moldes de vestidos, 
capas, e em geral tudo o que é concernente a 
trabalhos de senhoras 


Eai publicação, que exclusivamente trata dos 
interesses das familias, e que ás mães de fami- 
lia e ás donsellas offerece leituras recreativas e 
moraes, servindo-lhes ao mesmo tempo de guisa na 
execução de innumeros trabalhos de utilidade da. 
mestica, veio preencher uma lacuna que existia, A 
redacção litteraria é confiada aos homens que occu- 
pam s primeira plans na litteratura e é emprega- 
da a mais cuidadosa attenção na escolha dos arti- 
gos que, sempre variados, instructivos e ao mesmo 
tempo recreativos, respiram a mais escrupulosa mo- 
ralidade, 

Cada numero contém certa quantidade de gra- 
vuras, de figurinos de modas, modelos de tapeça: 
ria, de bordados, de trabalhos de crochet e de agu- 
lba, tudo executado pelos melhores artistas de Pa- 
ris especialmente para esta publicação. . 

Dá, além d'isso, de todos os vestuarios da ulti- 
ma moda moldes de tamanho natural, por meio dos 
quaes a mãe de familia poupada, poderá, com pon- 
ca despesa, talhar e cortar os seus vestidos bem co- 
mo os de seus filhos e filhas. 


Por anno 585000 réis franco de porte 
Principia em janeiro 


Assigna-se na Livraria Internacional de E. 
Chardron. (5895) 


REAPPARECERAM 
ÀS FARPAS 


- Mer de outubro e novembro, 200 réis 
9 venda na LIVRARIA PROGRESSO, rna 


do Almada, 119 a 123 —Porto. (5850) 
A GRANDE CRISE E O GRANDE 

TRIUMPHO. == do .o pe cessa 60 réis 
NO CEU NOS RECONHECEREMOS... 200 » 
JESUS AO CORAÇÃO DO SACER- 
BRO ornatos ais efa PRA aa 200 » 
A INTERNACIONAL E A IGREJA... 120 » 


| A' venda na Livraria Catholica Por- 
tuense, praça de D. Pedro, 131. (5831) 


—— eu « ua em 0 o e 


 ESPECTACULOS 


Sabbado 6 de dezembro 


RB. 'T. DE 8, JOÃO. —Companhia lyrica.— 
Empresa de E. Vianna. —10,* récita de assignatara 
do 1.º mes. —A opera em 3 actos «Lucrecia Bor- 
gia». —A's7e 3 quartos. 

THEATRO DAS VARIEDADES. — 
Empreza dramatica portuense. —As comedias «Um 
negociante de saias», «O alchimista», «Os tres Cle- 
mentes» e ums scena comica.— A's 8 horas. 


Domingo 7 de dezembro 


T. BAQUET.—Empreza de A. M. do Souza. 
-— Companhia dramatica portuense. — O drama em 
!6 actos «Egas Moniz». — A's 7 e 3 quartos. 


BR. 'T. DE 8. JOÃO. —Companhia lyrica, — 


Empreza de E. Visnna.—Récita extraordinaria. — 


Banco Portuguez 


A opera em 3 actos «Lucrecia Borgia». — A's 7) Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


e 3 quartos. 
Roga-se aos exc.»"* gnrs, assignantes que qui- 


plateia de prevenir o camarotoiro até sabbado ao 
meio dia, 


Domingo 7 e segunda-feira 8 de dezembro 


PALACIO DE CRYSTAL, — Se o tem- 
po o permittir.—Da 1 ás 3 horas da tarde, musica 
nos jardins. 


Segunda-feira 8 de dezembro 


T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 
—(Companhia dramatica portuense. —O drama em 
O actos «Egas Moniz». — A's 7 e 3 quartos, 


Sabbado 6 de dezembro 


CLUB SYMPATHIA. — Bomjardim, 918. 
— pranto baile das 8 á 1 hora da noute.—Entrada 
120 réis. 


ANNUNCIOS 
EXPEDIENTE 


PN fim de evitarmos aos snrs. assignantes de fóra 
do Porto, que costumam reformar as suas as- 
signaturas por tres mezes, o incommodo de manda- 
rem repetidas vezes ás direcções dos correios, que 
para muitos ficam distantes, sacar o respectivo va- 
le, e no interesse, para nós, da maior facilidade no 
serviço do expediente, tomamos a liberdade de lem- 
brar-lhes que é de reciproca conveniencia fazer essa 
reforma por seis mezes ou um anno. 

Aquelles sure. assignantes que quizerem reno- 
var a sua assignatura por todo o anno de 
18794, receberão no nosso escriptorio, pagando o 
anno adiantado, um exemplar gratis de qual- 
quer das seguintes producções: 

«Os Guerrilheiros da Morte», romance histori- 
co, original do enr. M. Pinheiro Chagas, 3* edição. 

«Aventuras de Bazilio Fernandes Enxertado», 
Frans pelo snr. Camillo Castello Branco, 2.* edi- 
ção 


«Noutes de Lamego», idem, idem, 2.º edição. 

«Estrellas Funestas», idem, idem, 2.º edição. 

«As Tres Irmãs», idem, idem, 2.º edição. 

«O Filho do Baldaia», romance historico pelo 
gnr. Arnaldo Gama. 

«Um Motim Ha Cem Annos», chronica por- 
tuense do seculo XVIII, idem, 2.* edição. 

«A Ultima Dona de 8. Nicolau», episodio da 
historia do Porto no seculo XV, idem. 

E «O Segredo do Abbade», romance historico, 
idem. 

«Lagrimas e Thesouros», fragmento de uma 
historia verdadeira pelo snr. Luis Augusto Rebello 
da Silva, 

«Zaida ou a Captiva de Santarem», romanco 
original pelo snr. Joaquim Ribeiro da Silva Arez. 

«Contos sem arte», obra posthuma do sor. D. 
José de Almada e Lencastre. 

«Os dous cadaveres», romance de Frederico 
Soulié, traducção do snr. Francisco Maria Gomes 
de Souza. 

«Memorias de um caixeiro ou um drama da 
vida commercial», romance por A. Belot e J. Dan- 
tin, traducção do enr. G. de 8. 

«O peccado de Magdalena», romance por wx*, 
traducção do snr. A, Rodrigues de Sousa e Silva. 


Os esnrs. assignantes que pagando adiantada- 
mente o importe da sssignatura de todo o anno 
preferirem receber, em lugar de qualquer dos livros 
acima mencionados, «Os Bandeirantes» (3 volumes) 
chronicas do ultramar pelo sor. José da Silva Men- 
des Leal, poderão adquirir este romance pelo pre- 
ço de 500 réis em vez de 13000. 


Agradecimento 


Da E Emilia Lopes de Carvalho, Manoel 
m José Rodrigues Basto e João Lopes ds Cu- 
nha, summamente penhorados para com todos os 
ill,=e* g exc.=º* gnrs. que so dignaram assistir ao 
responso de sepultura por alma de seu presado 
marido, padrasto e cunhado, Antonio José de Carva- 
lho, e muito especialmente para com todes os di- 
gaoos membros da Associação dos Sollicitadores, 
approveitam este meio para significarem a todos o 
seu profundo reconhecimento. (5882) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


ANTONIO MENDES DE CARVALHO 
AGENTE COMMERCIAL 


NCARREGA -SE da compra e venda de inscri- 
E pções, acções de bancos e companhias. (3847) 


Não mais frieiras 
XPERIMENTEM e verão. Continúa á venda 


na rua de Ferreira Borges n.º 19, Cada frasco 
acompanha a maneira de usar e custa 120 réis. 


(5688) 
MUDANÇA 


ARLOS José Paes, Filho & C.*, mudaram o seu 
C escriptorio e armazens de fazendss para o lar- 
go dos Loyos n.º 17, continuando o estabelecimento 
de retalho na antiga casa da rua das Flores n.º 
286 a 288, (5799) 


FUNDOS HESPANHOES 
CARMO, SOBRINHO & C.” 


Err e e vendem consolidados, 
internos e externos. (b4) 


M professor inglez empregado em um dos me- 
Ú lhores collegios do Porto, sabendo bem francez 
e allemão, deseja dar algumas lições no seu idioma 
nas horas livres. Dirijam-se á Livraria Moré, pra- 
ça de D. Pedro. . (5848) 


| Acções, inscripções e obri- 


gações prediaes 
João Archer, agente commeoreial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


END e compra acções dos diferentes bancos 

e companhias, € se encarr de trans 

commerciaes, assim como de qualquer ordem de fó-. 
(58 


DECLARAÇÃO 


RA Pinto de Magalhães Lucas declara, 

para os fins convenientes, que despediu do 

seu gerviço seu caixeiro José Antonio Braga. + 
(6694) 


Para a estação invernosa 


fre e chancas de Penafiel, de Jo:é No- 
gueira Sosres, ultimamente premiado na ex- 
posição universal de Vienna de Austria, acbam-se 
à venda no Porto em casa de Domingos Dias de 
Freitas, rua de D. Maria II n.º 15; em Braga, em 
casa de Francisco Ventura de Souza Pinheiro; na 
Figueira, casas de Joaquim Bento Pinto e Carlos da 
Costa Guia; na Regos, casa de Alexandre Azevedo 
Monteiro; em Amarante, casa de Antonio Caçador. 
Todo o calçado é firmado no rasto. — Taman- 
caria Nogueira, Penafiel. (5542) 


APROVEITEM 


Na rua do Almada n.º 594 


Hº sempre homens promptos para substituições 
de recrutas nos corpos do exercito, « preços /a- 
voraveis, tanto aqui como em qualquer outro dia- 
tricto do reino, menos nas ilhas, os quaes se achsm 
munidos com todos os documentos que a lei hoje 
exige e não se pede quantia alguma mina 
(5633) 


Gôcos frescos 


RJ ENDEM-SE na praça de Carlos Alberto n.º 


120 e 122. 


(5789) | 


Bus das Flores n.º 139 
a DIRECÇÃO previne os snrs. accionistas ' de 
que a 2,* prestação de 20 por cento sobre o 
valor nominal das respectivas acções, deverá ser 
effectuada na thesouraria do banco, desde o dia 2 
até ao dia 12 do proximo mez de janeiro. 
Porto, 3 de dezembro de 1873. 


Os directores, 


Joaquim de Bessa Pinto, 
João Ribeiro de Mesquita Junior, 


(5841) 
THETIS 


Companhia Portugueza de Navegação 
a Vapor 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


ÃO convidados os snrs. accionistas a entrar com 
a primeira prestação de 15 por cento da impor. 
tancia da sua subscripção até ao dia 10 do proximo 
mes de dezembro, na caixa filisl do Banco Com. 
mercial de Braga. 
Porto, 27 de novembro de 1873. 


O gerente, 


HH. Guichard. 
(5732) 


Banco Commercial de Braga 


Socrdade anonyma — responsabilidade limitada 


DIRECÇÃO d'este banco convida os enrs. 
A accionistas a entrarem no cofre do mesmo 
banco com a 3.º prestação de 20 p, c. das suas ae- 
ções, desde o dia 22 a 30 do mez de dezembro pro- 
ximo. t 
No Porto, na caixa filial d'este mesmo banco. 
Braga, 17 de novembro de 1873. 
Og directores, 
Luis Antonio da Costa Braga. 
Manoel José da Costa Guimarães. 
— (5604) 


Banco Commercial de Vianna 


Sociedade anonyma — responsabilidade limitada 
AO convidados os snrs. accionistas a realisar a 
3.º entrada de 255000 réis por acção, desde o 
dia 2 até 8 de janeiro proximo. As entradas podem 
effectuar-ge na séde d'este banco, na gua caixa fi- 
lial em Coimbra e nas sgencias do Porto e Braga, 
devendo n'essa occasião ser apresentados os titu- 
los provisorios assignados pelo possuidor. 
Vianna, 29 de novembro de 1873. 


Os directores, 


José Alves de Souza Ferreira. 
José Antonio Loureiro. (5787) 


PROTECTORA 
Companhia de substituição do 


recrutamento militar 


Dão companhia effectua as suas operações em to- 

dos os dias não santificados, desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, no escriptorio da agencia 
no Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão pres- 
tados todos os esclarecimentos de que carecerem os 
seguradores pelo agente Alberto Malheiro ee) 


Fallencia de Manoel Joaquim 
Pinheiro 


S dividas activas d'esta magoa fallida, ns im- 
portancia de 8:1898335 réis, tem de ser arre- 
matadas pelas 11 horas do dia 9 de dezembro cor- 
rente, no Tribunal do Commercio d'esta cidade, a 
requerimento da administração da massa, 
Porto, 2 de dezembro de 1873. (5832) 


AVISO 


No extravindo um cheque n.º 7:056 
sobre o Banco do Minho de 2505000 réin, pre- 
vino o publico de que este cheque se acha annullado 
de accordo com o mesmo banco. 

Braga, 1 de dezembro de 1873. 


Henrique Ferreira de Andrade. 
(5840) 


KUMMEL CRISTALISADO 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 90, 4.º 
andar, (2802) 


ONSTRUCÇÕES DE CARTÃO — astam- 

pas para recortar e construir palacios, cnstel- 

los, chalets, templos, etc. Estampas gelati- 

nadas para livros de missa, ditas de Ékonos- 
cope psra fazer girar diante de um espelho, pro 

du: lado um hellissimo effeito de optica, Sombras 

chinezas, quadros dissoiventes, pin- 
turas de anímaes, formato grande, diverses 

jogos e objectos para desenho, pinturs, etc. 

Estabelecimento de papel de A. Xavier. Rua 

das Flores 59 a 89 (junto á Companhia dos Voa) 
( ) 


Minas, pedreiras, Morestas, indus- 
(riasagricolas 


8 pessoas quê quizerem dar mais impulso aos 
A productos de minas já em exploração ou pos- 
suindo nas suas propriedades minas, pedreiras, flo- 
restas ou terrendá que possam ser explorados po- 
dem, querendo, dirigir se por carta franqueada ao 
gnr. Thieffine, «píste restante», Lisboa, com quem 
poderão tractar. (5855) 


EST Parlour & Kitchen toal, at fixed 
prices, including carting & delivering 


into the cellar, 
A. J. Shore & O. 


23, rua dos Inglezes. (5022) 


ERDEU.SE hontem desde a loja de cambio do 
sor. L. Maríjues de Almeida, da rua das Flo- 

res, até 4 rua da !abrica n.º 11, um pequeno em- 
brulho com a quantia de 95280 réis: quem o achou 
e o queira restitiir póde fazel-o na referida loja de 


cambio do anr. Marques. RES 
Esta quantia era a pensão de uma infeliz viu- 

va, que não tem eutro recurso, vendo-se por este 

facto sem meios para acudir á sua subsistencia du. 


rante O corrente tez. (5873) 


LEILÃO DE ESPOLIO 


DO FALLECIDO 
Snr. Pedro Guedes do Nascimento 
Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
da viuva de Jorge Shaw 
Domingo 7 do corrente, ás 40 horas da 
manhã 
NA RUA DO PINHAL N.º 36 
Em Villa Nova de Gaya 


ONSTA de diversas cadeiras, sophás, mezas, 

redomas com imagens de jaspe, e outras ditas 

de madeira, quadros, commodas, escrevaninha, ca. 

mas de cabeceira, Mezas para jantar, guarda-louça, 

cobertores de dumatco e cobertas de algodão, relo- 

gio de escada, loúças, vidros, e muitos mais obje- 
etos que estarão patentes no acto do leilão, CS 


CARVÃO GHRAUDO 4. QUALIDADE 
- DENEW-CASTLE 


PARA MACHINAS E FOGÕES DE SALA 
VENDE-SE A BBDO 
Tracta-se na rua de S. João Novo n.º 15 

(5871) 


ENDEM-SE tres jogos de arreios inglezes, 
W sendo dous pára parelha e um para cavallo só. 

Falla-se na etquilaria de Jorge H. Corker, rua 
do Rosario. (5838) 


Riscos para bordar 


ECEBEU.SE um sortimento muito vsriado na: 
antiga casa da viuva Buisson, rua de Santo, 


Antonio n.º 45. (5743) | 


BAZAR DO PALACIO DE CRYSTAL, 


Grande sortimento de artigos 
para iluminação 


Es de crystal e de bronze para gaz e vel- 
las, de 2 a 18 lumes, Candieiros para 
petrolco, de torcida circular. 

Suspensões para sala de juntar e bilhar, lan- 
ternas para portal, candieiros de braço para pare- 
de, candieiros para meza, depositos, torcidas, bo- 
caes, abat-jours, globos e chaminés, 

Tubos de ferro para canalisação de gaze 
aguas, de 1/,, 1/,.3/,e 1 polegada de diametro. 

Escovas para futo, para chapéus e para mezas, 
caixas de bufalo para rapé, bacias, baldes e rega- 
dores de zinco para lavatorios, globos de vidro es- 
tanbado. 

Chá preto da Companhia Colonial em caixas de 
150 e 300 grammas., (5847) 


Coupons da divida de Hespanha 


mrrA rua da Fabrica n.º 19 compram-se coupons 
st da divida consolidada de Hespanha vencidos 


RAPAZ 


| Car apção de um na drogaria da rua do Al- 
mada n.º 201. (5510) 


Arrematação de bens de raiz 


RIO dia 17 do corrente, pelas 10 horas da manhã, 
no tribunal de S. João Novo, perante o mere- 
tissimo juiz da 2.º vara, se ha-de proceder á arre- 
matação de uma propriedade de casas de tres an- 
dares com seu quintal em quatro socalcos, com ra- 
madas o arvores de fructo, e mais pertenças, sita 
na rua do Wellesley n.º 152 a 156, avaliada no seu 
total e liquido valor de 2:76858000 réis, cuja arre- 
matação se faz por deliberação do conselho de fa- 
milia no inventario a que se procede por morte de 
Francisco Gonçalves Salgado Guimarães, de que é 
escrivão Simões. . 
O golicitador, 


Valentim Vieira Gomes. 
5779) 


Vinhos velhos engarrafados 
PORTO E XEREZ 


João Archer, rua dos Inglezes, 86 
VENDA DE DIVERSAS QUALIDADES 


(5828) 
CARVÃO 


para uso de fogões de salas, 
cosinhas e fabricas a vapor. 


A. J. SHORE & C.º, 
23, rua dos Inglezes. 


ATTENÇÃO 


EM Cima do Muro n.'* 136 a 138 (do lado da Re- 
boleira) ha um grande e variavel gortimento 
de casacos e jaquetões acolchoados, de panno pi- 
loto, ratina e mostanhaque, proprios para inverno; 
camisas escocezas de flanella de diversas côres, e 
camisolas de merino branco, o que tudo se vende 
por preços muitissimo favor: veis. 

Na mesma loja se toma medida para toda a 
qualquer obra de alfaiate, garantindo-so a perfei- 
ção do trabalho. (5575) 


Mr. F. Pellereau 


Gu de francez tres vezes por semana. Réis 
15500 por mez. Rua do Carmo n.º 6. (5232) 


" LOUÇA INGLEZA | 
ADÃO DICKSON 


Rua da Alfandega (velha) 18, 15 e 1% 
= peeççç grande cortimento em serviços de 
jantor, chá, almoço, lavatorios e louça avulsa. 
Us preços são fixos e encaixota-se com promptidão 
para toda a parte, 
Arenque de fumo e ervilha descascada para 
sopa. (5816) 


Medicamentos do dr. Radway 


Prompto allivio, resolutivo reno- 
vador, pilulas reguladoras 
Sequeira, à esquina da Ponte No- 
va—Casa Vermelha-—recebeu da Ame- 

rica directamente grande quantidade, e vende a 
preços muito modicos. (3546) 


ATTENÇÃO 
| Neriadidrdia o primeiro andar do grande srma- 
zem sito em Massarellos, que em tempo a al- 


fandega trazia alugado: quem o pretender falle na 
rua das Flores n.º 190. (4307) 


Balsamo de Raspail 


URA PES tamente o rheumatismo e toda s 
qualidade de dôres. Vende-se na 
Drogaria Moura, largo de 8. Do- 
mingos n.º 9%. (84) 


PETROLEO 


& Araujo receberam ultimamente um 
ento de superior qualidade. Vendem 
a preço razoavel e cumprem ordens para as provin- 
cias. 56 


pRONSECA 


Professor inglez 


M que tem algumas horas disponiveis ensina a 
sua lingua. Quem precisar dirija-se á livraria 
Moré. (4984) 


VENDA 
A Porto vende-se uma propriedade de recreio, 


constando de casa para numerosa familia, lojas, 
jardim, pomar e muita abundancia de sgua tanto 
no interior da casa como para rega. 
Trata-se na rua de Cima de Villa n.º 25. 
3 (5632) 


“CONTRA OS CALLOS | 


ERDADEIKO e unico remedio que os tira em 
pouco tempo, e faz desapparecer a dôr rapi- 
damente. 
Vende-se unicamente na 


Drogaria Moura, largo de 8. Do- 
mingos m.º 9I—Porto. (1119) 


Garrafas pretas 
HEGADAS ultimamente de New-Castle, ven- 
dem-se a preços commodos no largo de 8. Do- 
mingos n.º 63, 1.º andar. (4998) 


FURTADO 
'- CIRURGIÃO-DENTISTA 
67—lBua de Santo Antonio—SGY7 


(ABAIXO DO THEATRO BAQUET) E 


nd 


O «Commercio» de 23 de ontubro do corrente 
anno annuncia-se que a sociedade Antonio 
José Fernandes da Silva & C.* se dissolveu, e a 
firma se extinguiu, em virtude da acquisição que 
Joaquim Teixeira Gonçalves e João Antonio de Oli- 
veira Rodrigues fizersm da parte de Antonio José 
Fernandes da Silva, por contracto de 31 de desem- 
bro de 1871. 

O annunciante crê que nenhuma responsabili- 
dade onera a firma de Antonio José Fernandes da 
Silva & C.º, extincta em 31 de dezembro de 1871, 
por isso que todas as pendencias, ainda mesmo ju- 
diciaes, ficaram a cargo dos compradores, Gronçal- 
ves & Oliveira. 

Se algum individuo, porém, se achar lesado 
com algum acto ou facto que diga respeito ao tem- 
po da duração d'aquella firma, poderá dirigir a sua 
reclamação á praça de D. Pedro n.º 14, onde o an- 
nunciante continúa a ter o seu escriptorio e toma- 
rá em consideração o que lhe fôr exposto. 

Porto, 21 de novembro de 1873, 


Antonio José Fernandes da Silva. 


um kilometro distante do centro da cidade do al 


DECLARAÇÃO 


LEXANDRE Alves Vieira, declara que não 
acceita qualquer cargo para que o nomeiem, 
por isso que sendo no anno de 1871 nomeado juiz 


| eleito, nunca esteve em exercicio, mas sim o seu 


substituto, em consequencia dos seus muitos afia- 
zeres não darem lugar & jego. (6824) 


Editos de 30 dias 


po Tribunal do Commercio do Porto e cartorio 
do escrivão Antonio Soares Mascarenhas, a re- 
querimento de João Manoel Gonçalves Guimarães, 
correm editos de 30 dias, a contar da dats d'este, 
a citar, chamar e requerer toda e qualquer pessoa 
certa ou incerta que tenha direito ao hiate «Novo 
Luz do Dia»; com todos os seus pertences e apres- 
tes, ou à quantia que actualmente tem o requerente 
em seu poder, na somma de 1:6123665 réis, que ar- 
rematou pelo dito tribunal em hasta. publica nos 
sutos da seção de letras que odito João Manoel 
Gonçalves Guimarães, como emissario de Joaquim 
Moutinho dos Santos promoveu ao réu José Antonio 
Pereira Maia, a qual arrematação se fez a requeri- 
mento d'aquelle João Manoel Gonçalves Guimsrães 
e referido réu José Antonio Pereira Maia. E quan- 
do alguma pessoa se julgue com direito ao dito bia- 
te ou á referida quantia de 1:6425665 réis, o venha 
deduzir dentro do referido praso de 30 dias, a con- 
tar da data d'este, sob pena de lançamento, e de se 
julgar por sentença livre e desembargado de toda e 
qualquer responsabilidade o referido hiate com to- 
das as suas pertenças e aprestes para o mencionado 
requerente João Manoel Gonçalves Guimarães. 
Porto, 1.º de dezembro de 1873. 
Como procurador do requerente João Manoel 


Gonçalves Guimarães, 


Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 
(5842) 


PINHO DE FLANDRES 


VENDEN 


WIESE, DAHL & C.º 


TAYPAS N. 5 (5818) 


7 pen a quinta da Serra do Bouro, sita 
no concelho das Caldas da Rainha, que cong- 
ta de casas de residencia, lagar, celleiros e curraes 
com terras que lhes são anncxas, mattos e pinhses. 
Quem a pretender comprar falle na Foz, Passeio 
Alegre 144, ou na dita villa com Antonio Joaquim 
de Aguiar, para tractar do ajuste. (4294) 


CHAPELERIA 
TABORDA 


55—-RUA DE CEDOFEITA-—SS 


ARIADO sortimento de chapéus de todas as 
qualidades. Preços muito rasoaveis. (5820) 


V 
Arrematação 


RIO dia 13 do corrente, pelas 10 horas da manhã, 
no tribunal de S. João Novo, perante o mere- 
tissimo juiz de direito da 2.º vara, se ha-de proca- 
der & arrematação de um titulo n.º 1:448 represen- 
tando 20 acções do Brasilian and Portuguese Bank 
limited, hoje English Bank of Rio de Janeiro limi- 
ted, com os n.º* 40:386 a 40:405, do valor nominal 
de 20 libras cada uma, com o desembolso de J0 li- 
bras por seção, sendo avaliado todo o titulo em 
1:0898360 réis, cuja arrematação se faz por delibe- 
ração do conselho de familia no inventario por mor- 
E de Manoel Gualberto Soares, de que é escrivão 
az 


O egolicitador, 


Valentim Vieira Gomes, 
5780) 


CHA ESPECIAL 
PRETO E VERDE 


QUALIDADES GARANTIDAS 
LIMA 
140 — RUA DE SANTO ANTONIO — 


140 
(5764) 
LUGA-SE desde o 1.º de janeiro de 1874 em | 
A diante um armazem de lotação de 1:400 pi- 
pas, com tenoaria, salão e sgua de bica, sito na 
rua do Rei Ramiro, em Villa Nova de Gaya: quem 


o pretender póde dirigir-se ao largo de 8. João No- 
vo n.º 12. (5397) 


Salchicharia franceza 
186, RUA DE SANTO ANTONIO, 188 


D Npen de receber as seguintes qualidades de 
queijos muito superiores. 

Queijo americano. 

Dito suisso (Gruyére). 

Dito famengo. 

Dito Gondskase (hollandes). 


Dito parmezão. (5822) 


Granulos antimoniages 
DO DOUTOR PAPILLAUR 


OVA medicação contra as doenças do coração, 
N a asthma, o catarrho, a coqueluche e a phty- 
sica, 

Granulos antimonio-ferrosos contra a anemia, 
a chlorose, chloro-anemia, as escrophulas, as ne- 
vralgias e as nevroses, 

Granulos antimonio-ferrosos com bismutho con- 
tra as doenças das vias digestivas, as dyspepsias 
e as gastralgias. 

stas tres variedades de granulos preparados 

por meio de um processo especial por E. Mousnier, 

barmaceutico da eschola superior de Pariz, em 

aujon (Charente-inferieure, França), são os unicos 
de que tomamos a responsabilidade. 

Devemos prevenir o publico contra todos os 
preparados que tenham os mesmos nomes, os quaes 
só podem seruma grosseira imitação, sem garantia 

E | 
Deve exigir-se sempre os nomes e carimbos dog 
inventores. 

Deposito no Porto : pharmacia Albano, praça 
de D. Pedro, 96, e pharmacia Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia, 77; em Lisboa, pharmacia Azevedo & 
Irmão, rua Larga de S. Roque, 32 e 34. (121) 


ANTONIO MENDES DE CARVALHO 
RUA DOS INGLEZES N.º 83 


STA' encarregado de vender uma 

porção de vinhos velhos engarra- 

fados do Porto de diversas qualida- 
des, a preços reduzidos. (0845) 


ENDEM-SE varios fóros impostos em casacs 
denominados do Topo, Barral e Capellas, ei- 
tuados nos lugares do Barral, Carcavellos e Sá, to- 
dos na freguezia de Cerdouro, concelho de Paiva, 
os quaes são 28 alqueires e 3 quartas de trigo, 64 
ditos de pão meado, 13 gallinhas, 2 frangos, 1 can- 
taro de azeite, 1 canada de manteiga, com o laude- 
mio de 5—um. 
Quem os pretender falle com Joaquim Ferreira 
da Costa Guimarães, na rua de Santa Catharina 
n. 84. (5691) 


LIÇÕES DEPIANO 


MA senhora d'esta cidade offerece-se para 

à? leccionar particularmente, ou em algum colle- 

gio. 

Para informações no estabelecimento do sor. 
J. A. Wendell, rua Formosa, 309. (5609) 


Venda de tres lindos predios 


A rua nova do Carvalhido n.“" 1A e3 Be 5 

C., logo á esquina da rua da Boavista; seu do- 

no precisando vender dispõe d'elles juntos ou sepa- 

rados; todos estão arrendados, porém querendo o 

comprador, dispõe-se de um d'elles desde logo que 

se effectuar a compra. Todos teem quintal todo ar- 

borisado com fructeiras francezas e com boa agua 

encanada para todos os andares, Tracta-se nos mes» 
mos no de n.º 3 B. (5836) 


Pilulas do dr. Richond 


E dreri nas purgações antigas e moder- 
nas, catharro de bexiga e flores brancas tanto 
para o sexo masculino como feminino. Estas msra- 
vilhosas pilulas teem a vantagem de curar radical- 
mente, sem auxilio de outro qualquer medicamento, 


- (6639) 
CHAPÉUS 


SEMSE na rua da Bainharia n.º 68, 1.º an- 
dar, tanto para senhora como creançs; 
comm odos. 


| podendo o docente comer e beber do que quizer. 
| Vendem-ge no Porto, na dr garia Moura, largo de 
“8. Domingos, 97 e 99, e deposito principal em Lis- 
preços boa, pharmacia Lisbonensg, largo do Corpo Santo, 
(5790) ' Preço da caixa, 600 réis. (5161) 


SR 


João Correia de Abreu Faria & €.º| 


$19—Bua Formosa—3271 
PORTO 


ECEBERAM todo o seu sortimento de fazen- 
4 das da estação que pertence a novidades. 

Despacharam cobertores inglezes em todos os 
tamanhos até 14/4. 

Variadissimo sortimento ne papaAA cama e 
bordados, tudo proprio para senhora, o outros mui- 
tos artigos que vendem barato. (5880) 
rd iria vendi ibid dita a 


CAIKEIRO 


ECESSITA-SE de um ns loja de tabacos e be- 
IN bidas da rua do Passeio Alegre n.º 198, em 8, 
João da Foz do Douro, que tenha de 14 a 18 an: 
uos de idade e que dê fiador ao geu comportamen- 
to. Tracta-so na mesma. (5888) 


ENDE-SE na rus do Wellesley n.º 186 uma 
commoda de pau preto massiça, muito antiga; 
n2 frente fórma um altar. . (5881) 


PHRARMACIA CENTRAL 


225, RUA DESANTO ANTONIO, 227 
AVIAMENTO NOCTURNO PERMANENTE 


NTONIO Joaquim Salgado, pbarmaceutico 
A, pela Escbola Medico-Cirurgica do Porto, par- 
ticipa so publico em geral e aos ecus amigos em 
particular que no seu estabelecimento, denominsdo 
PHARMACIA CENTRAL, se aviam medicamentos 
a toda a hora da noute, para o que tem o pessoal 
regularmente organisado, (5887) 


“Armazem em Villa Nova de Gaya 


LUGA-SE um no princivio da calçada da Ser- 
ra, da lotação de 180 pipas ús duas, Tracta- 
ge na rua do General Torres n.º 245. (5886) 


M medico e genhora desejam hospedar-so 
n'uma casa particular. À quem convier diri- 
ja-so 4 Batalha n.ºº 111 e 112. (5890) 


Arrematação de bens sitos em 
Avintes 


O dia 12 do corrento mez e anno, pelas 10 ho- 
1 ras da manhã, no tribunal da praça dos lei- 
lões e srrematações, sito no extincto convento de 
8. João Novo, d'esta cidade do Porto, ee ha-de 
proceder á arrematação com o abatimento da 5. 
parto da propriedade seguinte: —Uma morada de 
causas gobradadas com geu accrescento de madeira, 
e duas barracas feitas de madeira pegadas, com 
terra para horta e arvores de fructo, tudo pegado e 
sito no lugar do Esteio, frepuozia de Avintes, que 
perte do norte com Manoel Vidraceiro, poente com 
o ribeiro da Msdris, sul com o barracão de Izido- 
rio Marques Rodrigues e nascente com o caminho 
publico, avaliada em 3508000 réis e abatida a 5.º 
parte fica liquida a quantia de 2808000 réis; — is- 
to por virtude do presatorio extrabido da execução 
que Victorino Cardoso Valente, da freguczia do 
Araelles, move contra Manoel Lourenço, da fre- 
grezin de Avintes, pelo juizo de direito da 3.º vara, 
escrivão Silva Pereira, da praça Montenegro. 

O eolicitador, 


Henrique José Marques, 
e (DB85) 


Arrematação de bens sitos em 
Vallongo 


O dia 12 do corrente mez, pelas 10 horas da 
M manhã, no tribunal da praça dos leilões e ar- 
rematações, sito mo extincto convento de 5. João 
Novo, d'esta cidade do Porto, se ha-de proceder á 
arrematação com o abatimento da 5.º parte de um 
campo de terra lavradia com seu testeiro de matto 
e seu engenho de tirar agua de rege, denominado 
do «Ponte Sorvo>, sito no lugar do mesmo nome, 
da villa de Valiongo, quo parto do nascente com 
Menocel Alves Moreira, poente com o ribeiro, norte 
com o caminho e sul com Antouio Pereira do Val- 
le, avaliado, como allodial, em 4662000 réis, aba- 

— tidaa5* parte fica liquida a quantia de róis 


87125800; isto por virtade do precatório extrabido 


“da execução que Antonio João da Silva, da fre- 


guezia do Ramalde, move contra João Rodrigues | 


Alves, da villa de Vallongo, pelo juizo de direito 
da 1.º vara, esprivão Figueiredo, d4 praça é es- 
crivão Montenegro. 

O solicitador, 


Henrique José Marques. 
ss (5884) 


Arrematação 


O din 17 do corrente mez de dezembro, pelas 
pi] 10 horas da manhã, ns praça dos leilões e 
arrematações, que se fasem n'csta cidade do Porto, 
na casa dos tribunaes des audiencias,site no extincto 
convento de 8. João Novo, se ha-de proceder & ar- 
rematação de 20 pares de cortinas de damasco de 
geda vermelha, avaliadas na quantia da 1965890 
réis, isto por força de execução que pelo juizo de. 
dircito da 2.º vara e cartorio do escrivão Balgado 
promove Gaspar Manoel Grelha e malher contra 
Antonio Ribeiro de Freitas Junior, ambos d'esta 
cidade. E' escrivão do juizo da praça Santos Lima. 


O solicitador, 
Antonio Joaquim da Costa Ferreira. 


(5825) 


Aula de commercio e francez 


RUA DE SANTO ILDEFONSO, = 
(0697) 


UCIO Rodrigues Pinto vendo so maior pre- 
L ço que se lhe offerecer o seu estabelecimento 
de lavoura situado em Poiares, concelho do Pezo 
da Regos, o compõe-se do seguinte; propriedade da 
Commenda, tapada gobre si, cerrada por mais de 
200 oliveiras com muitas e escolhidas arvores de 
fructo. Deu n'este anno de 13873 7D a 78 pipas de 
vinho. O posto d'ceta vinha tem um terço ou mais 
de malyazia, E' toda vinha nova, pois que em 1843 
não bavia em toda a propriedade uma unica cepa. 
Tem pelo meio da propriedade um valle de campo 
que leva de semesdura de trigo 18 a 20 alqueires 
e na falha do ultimo anno produziu 18 sementes, A 
maior parte ou toda a terra quo está á vinha é mui- 
to apta para produzir excellente trigo. De vinho já 
produziu 90 pipas, e deve augmentar consideravel- 
mente muito logo que estejam encepados os bacel- 
los novos. 
"Além do mencionado produziu aproximada. 
mente 500 rasas de batatas, favas, ervanços e hor- 
taliças, para a rega das quaes tem dous poços. 
Tem um grande e bem construido armazem, 6 to- 
neis de 6 a 24 pipas, casa rustica com 3 lagares no- 
vos que fazem 55 a 60 pipas, casa nova de arru- 
mações, casa de torro do dous andares, mas 0 pri- 
meiro sobrado sómente travejado, e serve esta casa 
para recolher palha e lenhas,s loja para gados. Tem 
uma boa azenha nova e que regula deixar uns an- 
nos por outros uma pipa de azeite, sujeito ás des- 
pezas. A distancia de um kilometro uma matta po- 
voada de pinheiros novos e velhos,que produz lenha 
em abundancia para o gasto de uma casa, bem co- 
mo matto para estrumes. 

A distancia de um tiro de bala uma bos casa 

de moradia com vinha e hortas pegadas, e capella: 


Mais uma leira de monte e um campo, cujo valor | 


andorá por 2005000 réis. A quem convier dirija- 
go ao annunciante, residente na caga offerecida. 
(585 


Doctor in Absentia 


PROFESSOR em artes, lettras e eoiencias, 

clero e magistrados; medico, cirurgião, dentis- 
ta e artista que desejem obter o titulo e .diploma 
de doutor ou bacharel honorario, podem dirigir-se 
a Medicus, run do Rei, 46, em Jersey (Inglaterra), 
o qual dará gratuitamente todas informações sobre 
a universidade, (5591) 


Venda de propriedades 


ENDE-SE uma de um andar e duas pequenas 

“terreas com um pequeno retiro e poço com os 
n.º 171, 178, 1756 179, ne rus do Heroismo, Po- 
dem-se ver todos os dias das 10 horas ao meio dia 
e das 3 ás 5 horas da tarde, Quem ag pretender fal- 
lo na mesma rua n.º 1X0. (5862) 


Presentes do Natal 


ODOS os ennos se annuncia n'este mez, e sem- 
iz pre com grande progura, o bem conhecido vi- 
uho de 1894, em caixões de 1 e 2 duzias. 

Rua de Val-Pegas n.% 8. 


|) 


(5839) * 


CONVITE À ELITE 


PREÇOS RAZOABILISSIMO 


acelo, | 
No armazem de mercearia, 36, rua do Almada, 40, . 
Cumprem-so ordens para as provincias; correspondencia a 


MANOEL PINTO LOPES. 


PERF 


PARA LENÇO 


BIBLIOTHECA PARA HOMENS | 
A MULHER DE FOGO 


UM VOLUME — 880 REIS 
Àº venda nas principaes livrarias do Porto : 


(5789) 


DEPOSITO DE TABACOS E CASA DE COMMISSÕES 
AUGUSTO DE MORAES 


89, Rua do Bomjardim, 89 


NCARREGA-SE de fazer promover a vends de toda e qualquer mercadoria como são: artigos de 
E moda, cereaes, aguardente, vinho, azeite, etc., o finalmente tudo que sejam generos sdmittidos a 
commercio nacionaes ou estrangeiros. Adiantando qualquer quantia (convindo) sobre qualquer merca- 
doria que lho seja entregue para promover sua venda. Assim como se incumbe de qualquer negocio ou 
transacção tanto n'este reino como em qualquer outro paiz. Recebeu alguos pianos que vende por pre- 
ços muito rasoaveis attendendo à sua bon construcção. (5794) 


é A VYAPOR 


u 
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QUINTA DE RORIZ 


(JUNTO À QUINTA DA CHINA) bo id 
— PORTO 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ PORTUG 
FORNECEDOR DA CASA REAL 


DEPOSITO CENTRAL NA RUA DAS FLORES, 35, 37 E 39 


| proprietario annuncia aos seus freguezes e ao publico que a sua fa- 
brica de sabão que até ao presente era estabelecida em RegoLameiro 
é d'ora ávante na sua quinta acima designada. Em todo o sabão fabrica- 
do na sua fabrica, e que na mesma se vender, ou no DEPOSITO CEN- 
TRAL, se fará o desconto de 6 por cento sobre os preços estabelecidos, 
de uma caixa para cima. Satisfaz-se com promptidão qualquer pedido 
que seja feito do dito genero, tanto d'esta cidade como das províncias, 
e se garante a sua boa qualidade. (9827) 


QUE LINDAS! QUE BOAS! E QUE BARATISSIMAS !! 


RENDAS 


QUE acabam de chegar ao estabelecimento BARATEIRO, de bordados da ilha da Madeira e rendas 
de Penicho. 


GRANDE E VARIADO SORTIMENTO 


Rendas muslins a 10 e 20 réis o metro. 

Ditas clunies de 40 réis o metro e d'ahi para cima, " 
Lindissimas rendas maltese de 60 a 280 réis o metro. 

Excellentes guarnições brancas broderies de 20 a 120 réis o metro, 

Finissimas rendas duchesse de 160 a 500 réis o metro. 

Economicas rendas e entremeios, fortes, para toalhas, lençoes, ete., do 40 a 500 réis o metro, 


TUDO BARATO, BONITO E BOM 


VENDE 


JOSÉ JOAQUIM MONTEIRO 
27—-RUA DA ASSUMPÇÃO-—28 
Em frente da torre dos Clerigos 


ad nºe 
vt 
, o 
t 
: 
- 
' À , 


PORTO 
leo 3--RUA DAS FLORES —1 6 3 


(Junto à igreja da Misericordia) 


NA 


sebo 
ad 


prido o seu dever, 


(6878) 


HALLEY.,.......... : 
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GENEBRA HOLLANDEZA A 920 RÉIS A BOTIJA 


COGNAG E RHUM LEGÍTIMOS DE BORDEUS| 


IQUISSIMOS vinhos engarrafados para meza, e finissimos para sobre-meza, 
R proprios para gastos de casa e para presentes, engarrafado com limpeza e 
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mui célebre agua florida de 


Porto, 5 de dezembro de 18738. 


LIVERPOOL BRAZIL AND RIVER PLATE STSAM NAVIGATION 
COMPANY 1h 
PAQUETES 


Para a Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 


PORTUEN 


SE. 


339, RUA DE SANTA CATHARINA, 347 — FERNANDES THOMAZ, 266 E 268 


TEEM a honra de participar ás suas exc."” freguezas e ao publico em geral haverem recebido o mais deslumbrante sortimento de fazendas 
de inverno. Variedade de lãs em todas as qualidades, casimiras para capas e capas feitas, pannos velludos, failles pretos e de côr, velludos 
de seda largos e estreitos, tourquorisis pretos e de côr, chailes de casimira inglezes, de tapete e de merino pretos, malhas, meias de lã de côr, 
platinas, bordados da Madeira e francezes, ombrelles, merinos pretos, espartilhos, flores, plumas, chá, calçado de Lisboa, etc., etc. 
Casimiras, ratinas, picotilhos, cobertores, flanellas, baetas, chailes-mantas, guarda-chuvas, piugas, camizolas e luvas, 


9 


pé Fructuoso À 
go da Feira de 8. Bento n.º 30 e 
vende inscripções, coupons e acções 
companhias, 


Cognac *, ER, gx 
Genebra ingleza «Old Tom» 
Champagno 


George H. Sellera . 


LUVARIA PORTUER 


(5627) 


INSCRIPÇÕES 


de Gouvêa Osorio, no lar- 


82, compra e 
de bancos º 
(63) 


Kerez, Bordens, Collares, Encellas, etc. 
Porto engarrafado ha 40 e 45 annos. 


8. Franscisco n.º 4, 2.º andar 


(5010) 


SÊ 


SPECIALIDADE de luvas de cabrito. A reta- 
lho, em casa de Madamoiselles Bouharde, 


(5879) 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 115 


(5767) 
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O VAPOR PORTUCUEZ 
ALMEIDA GARRETT 


Commandante L, A. Thomasini 


) gerente, 
Henrique Kendall. 


LIMITED 


Buonos-Ayres 
À SAHIR DE LISBOA 


NOS DIAS 5, 17 E 25 DE CADA MEZ 


HIPPARCHUS........ 


Rd de DS 75) GU ESP A 


NGUIVEL 


PARA LENÇO 


Albano Tê 
(78) 


PROGRESSO MARITIMO DO PORTO 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


EMPREZA PORTUENSE Di NAVEGAÇÃO A VAPOR 


NTRE 


Sahirá para os portos acima no dia 20 do corrente 


BMecebe carga sóniente até no dia 18 


(5870) 


AVAPOR 


em 25 de dezembro 
em 2 de janeiro 


Esta companhia tem mais gs seguintes magnificos vapsres 


COMPRA E VENDE: GALILEONE.-. eso eres ser 2:300 tone], 

e E BIELA... Scot re o correo 2169 » | HALLEY. .cececscerecessos 1:347 tonol 
Inscripções de assentamento Titulos hespanhoes internos OUBERS,: e. AGA, > HUMBOLDT... ...sicecces 1:346 
Ditas de coupons | Ditos externos PESORIS Sc ua qua PES USA MEMNON....... crecenenaso - 1:209 
Ditas de divida externa Coupons dos ditos já vencidos ETPPARONOE SPLPLAS Ad As RTP 4 DONATE. ado colo, so 1.182 ; 

2 t SINAL) cones eu “ n » IN A Decon sanaeso eee. - > 
Ú | (58 8; CITY OF RIO DE JANEIRO.. 1:597 » PTOLEMY eee. D/a/ojvjs 1 (Giu ain não 1:115 F 

A WARRIOR. co. este nss 1:502 > ds Entao emeereesao core pi, JE TIA É 

JOAQUIM COELHO | gua | es ii ice 

A 4 meio atbis oe vu cio ci sn 04 Eh eua... ” ba > 

FLAMSTEED. .crereer rever 18160 » | CALDERON........,.. a 1:058 


O MAIS BARATEIRO DO PORTO |. 
19 — RUA DE CEDOFEITA -—— 23 


ARTICIPA « todos os seus amigos e freguezes que acaba de receber do estrangeiro grande por- 
ção de fazendas de là para vestidos, o que ha de mais alta novidade, a principiar em 200 réis o 
metro para cima; completo sortido de casimiras para fatos completos; pannos velludos, pretos e de to- | 1.0 andsr 
das gs côres; rolos de pello e regalos; panno preto para 13600 réis o metro; lençaria de seda a 160,| 
200, 240, 800, 400 e 500 réis, isto por menos de metade de seu valor; guarda-soes de seda para homem 
a principiar em 28000 réis pera cima; completo sortido de bordados de Bruxellas; colleirinhos a fingir 
linho a 160 réis a duzia; punhos de dito a 200 réis a duzia, e muitas outras fazendas de novidade, que | 
vende por limitado preço. (5668) 


ESSENTIA VITA DO DR. RELL 


O 


unico remedio universalmente conhecido e approvado em todo o mundo pelos medicos mais emi-|. ? ESTO SS 
nentes de Nova-York, Londres, Pariz e Boston, como unico conquistador de todas as doenças, cau- |. AIDAN ROO 
sadas pela viciação do sangue ou qualquer ontra doença das que atacam o corpo humano. ES DA BETA hr 

Mais de um milhilo de doentes teem recuperado a saude com o uso d'esto valioso medicamento sm | 5 a 
todas estas doenças. 

Arrotos, acidos do estomago, constipação, côres pallidas, CmEtopçÃo, chlorosis, debilidade geral, 
diarrhea, dysonteria, dôres de estomago, dyspepsia, enxaqueces, escrobuto, escrophulas, falta de apetite, Tracta-ss cora Joaquim 
fobres, flores brancas, ai gastritis, indigestão, hydropesia, irritação do tubo intestinal, mal do) men 
figado, molestias de pelle, pobreza do sangue, reumatismo, vicio do sangue, ete. 


A. hd + 
Da ÇA + Ddrid . ima a) der E ads 
SAN DE Dl PA 25107 


Preço do frasco—500 réis. 

A' venda no deposito geral, praça de D. Pedro, 60 e 61, Lisbon; e no Porto, nas pharmacias de 
Henrique José Pinto, largo dos Loyos, 36, e Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º 77 e 79, Todos 
dr poridos devem ser dirigidos gos soro, Herringa & C., Lisboa, unicos agentos do dr. Kell, do Nova- 
ork. (1218) 


» força da machina 45) esvallos, 
“o Hio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres o Velparaizo. 


PREÇOS REDUZIDOS 


Caminho de ferro para Lisboa gratis 
Os passageiros do 3.º classe teem cama, roupas, utensilios de meza e vinho. 
Os commodos para 3.º classe são excellentes, a 
Para mais esclarecimentos tracta-se com og 4 


RYDE LINE 


O magnifico vapor—SANTIAGO-—, de 2.º viagem, 2:540 


No trajecto do Rio de Janeiro gasta 13'diga, 

Recebe passageiros de 1.2, 2.º e 8.º classes. 

AE passagens pará o Rio, em 3.º classe, custarão 378000 ré 
com caminho de ferro, 


Duarto de Mattos & Filho, rua dos Inglexes n.'68, 1.º andar. 


- Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos-Ayres 


O paqueto —- BOYNE —, da Companhia Reel lesa: : : 
de dezembro. —Agento 6. C. Tait md E TR oo de Lisboa em 13 


(57 


gentes A. 3. Bhore & O.*, 23, rua dos Inglexzes, 


o (5883) 


Real companhia de paquetes subsidiada pelo 
governo do sua magestade belga 


toneladas, e 


suheo de Lisboa em 20'dê dezembro, para 


is, ou 408500 
(5741) | 


X! 


74) 


Paquetes para o Brazil 
ã Os passageiros que 
| quizerem seguir para 
os portos do Brasil 
nos paquetes da car= 
reira, e pretenderem 
” psgar alli as suas pss- 
gagens, podem conseguil-o por intervenção de José 
Baptista Vieira da Cruz, rua dos Ingleses n.º 62) 
(862 


48) 
, Wa Sgt MM 
Wa + a 


ás reto  Barem as sus pasco- 

Cedo» gens nos portos do seu 

destino. Tracta-mo com Soares Irmãos, no largo do 

Correio n.º 117, defronte da fonto dos Ferros Ve- 

lhos. (1470) 
CEM aids ANE 


rem s 
E OO MRS 
a 


ondres 

O vapor inglez — 

RANGER —, espitão 

W. Viveaeh, a eabir 

com toda a brevidade. 
Recebe carga 6 + 

passageiros. , 
Agentes, ch. M. Feuerheerd Junior 

& Cr cm Atex, Miller & C.*, rua dos Ingle- 

zes n.º 61. (5759) 


Dublin e Glasgow 

: - O v-por ingles — 
Es 3 MAGNET —, capitão 
George Hunter, espe- à 
ra-se em poucos dias é 
para sshir sem demo: | 
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Recebe carga e passageiros. 


Os congignatartos Carlos Corerley & 
C.*, rua da Reboleira, 55, 1.º andar. (9859) 


Liverpool 


O vapor ingles — 


a 


essa” DOURO —, capitão 

Roberts, sshirá domin- 
go 7 de dezembro, ás 
2 boras da tarde. 

º AETrra | Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com RF. Chammtço, Filho d 
Gilvm, assim como com Carlos Coverley & 
C.», rua da Reboleira n.º 55. (5858) 


Companhia Alliança Raritima 
PORTUENSE 


. 
3h 
* 


- o? 


PARA O BID DE JANEIRO 
Barca—CLAUDINA—em 7 de dezembro, 
Barca — VICTORIA — em 18 de dezembro. 
Galera—EUROPA—cm 3 de janeiro de 1874, 


Recche-se carga e passageiros 
Tracta-se no escriptorio da companhia 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 132 

(5738) 


Gothenburgo 


O Ingre succo—FKEDRIKRA WI- 
LHELMINA—, capitão Msgnus Py- 
den, está É carga e sahirá com brevyis 
eia dade, 

Os consignatarios Carlos Coverlcy & €., 
rua da Reboleira, 55, 1.º andar. (5860) 


AVISO | 
Montevideu e Buenos-Ayres, focam 
do no Rio de Janeiro 


Sabirá impreterivelmente no dia 
14 do corrente o barca- AMELTA & 
7 HENRIQUE —, por ter a maior parta 
vi Sm do seu carregamento prompto; e psra 
o resto de carga para 04 dous primeiros portos 6 
passageiros para o Rio de Janeiro, para os quass 
tem excellentes câmaras psra os de prôa, tresta-se 
com o caixa José Julio da Costa ou com Asgevedos 
& Rios, rua dos Fogueteiros n.º 80. (5858) 


Rio ds Janeiro 
BARCA — ALEGRIA 


pe ds Navio classificado em 1º elasso, 
a : AN forrado e pregado de cobre, sabirá 
Sep sed? com toda a brevidade por ter perte 
messsatiêom do seu carregamento prompto; e para 
o reato da carga O paesspeiros, para 04 quees fem 
excellentes commodos com heliches na 1º a 94 ga: 
mara para todos, garentindo-se o bom tractamento , 
tracta-se com Francisco Fornaundos do Magalhães 
Basto, rua do Almada n.º 75. (4925) 


Bio de Janeiro 
Abarca-NOVA VENCEDORA —vai 
gshir com brevidade. Recebe carga 6 
7 passageiros a pager n'este ou n'aquel- 
mesisam leo porto, oferecendo pura os mesmos 
optimo tratamento e excellentes commodos. Tracta- 
go com Soares Irmãos, largo do Correio n.º 117 (úe- 
fronte da fonte dos Ferros Velhos), (5746) 


Rio de Janeiro 
A nova barca— MARGARIDA, 


é 


ara capitão Joaquim Joré da Silva, sahi- 
Pis rá até fins de dezembro corrente, Para 
adam carga e passegoiros tracta-se com 


ques Guimarêes & Monteiro, na rua de 8, João 


n.º 68. (5629) 
Rio Grande do Sul 
Rr: |, Bovo patacho—TIMBRE—., Só rece- 


-Segue no dia 20 do corrente o 

e bo passsgeiros. Tracta-so com Ber- 
nardo José Machado & C.2, Cima do 
(5829) 


q 


w 
Et 
do A 2 


Muro e 120. 


Pernambuco 


O veleiro patacho — ARABE — 
vai sahir com muita brevidade por % 
ter a meior parte do scu carregamen- 
e iam to prompto, que consta de uma gran-: 
de'partida de feijão. Para o resto da carga tracts-ge 
com os caixas Ferreira dos Santos & Filho, ma 
de S. Bento da Victoria n.º 20, (5730) A 


Bahia 
| FELIZ VENTURA Ee 


Este brigue sabirá com brevidade. 
Pars carga e passageiros tracta-sa 
Lam com Joaquim Lourenço Alves, rua da É 

é t=a Reboleira n.º 49. (5468). E 


-- Bahia É 


A bares — LUSITANA — gahirá 
impreterivelmente com muito poucog 
dias de demora, por ter prompto qua- 
si todo o gen cesrregamento. Para o 
argR e passegeiros tracta-se com Joio 
José Ribeiro de Magalhães, rua de 8, João n.º 15. 


(5624) 
| Pará 


O brigue — LIGEIRO —, capitão 
paia José do Q", vai sahir de Lisbos com 
ay a meior brevidade. Recebe paseagei- 
= rop & pagar aqui ou no Pará, sog 
quaes gurante o melhor tractamento e bons com- 
modos; 20s mesmos se paga o caminho de ferro para 
Lisbos. Tracta-se com Antonio José Murtins & 
C.:, rua das Flores n.º 51,cu com José Josquim 
des Nevek & Filhos, em Lisboa. 10112) 


Villa Nova de Portimão e Olhão 


; O cahbique— ENCANTADOR —, 
ara mestro Couceição: quem quizer carre- 
À gar fallo com Marcelino & C.º, Cima 
do Muro n.º 62 e 63. (5889) 


e 


Responsavel Ri, 8. Carqueja 
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